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PORTO 25 DE SETEMBRO. 


SELLO. 


O snr. ministre da fazenda tomou na 
devida consideração o pedido da Associação 
Commercial Portuense para que se faci- 
lite sos commerciantes o pagamento do sel 
lo, estabelecendo-se uma repartição pro- 
ximo é Prsça. Pudemos ainda bôntem dar 
esta noticia, e hoje sgradecemos ao sor. mi- 
nistro a attenção com que se houve para 
com os commerciantes d'esta cidade. 

O snr. ministro consulta sobre a possi- 
bilidade de estabelecer a repartição na pro 
pria casa da Bolsa. Parece-nos que não ha 
inconveniente algum e antes é o logar mais 
apropriado para o efeito. Se é em provei- 
to do commercio que se cria a nova re- 
partição, nada mais justo do que ser o cor- 
po do enmmercio quem preste casa para 
ella na Bulsa, que a expensas do comiuer- 
cio se está construindo. | 

Entendemos que a illustre direcção ds 
Associação Commercial não porá reparo al- 
gum á consulta do snr. ministro e de prom- 
pto responderá sfirmativsmente prestando 
um local no grandioso edificio, que tantos 
tem de que se possa dispôr. : 

— Ficará assim o sello em uma localidade 
muito central para os commerciantes da 
cidade baixa e de Villa Nova, logares quasi 
exclusivamente habitados pelo gente do com- 
mercio. nr ngm | 

— Além desta commodidade para os com- 
mercisntes, o serviço do sello será feito 
com mais presteza dividido por duas re- 
partições, O que até agora, com a aflluen- 
cia de concorrentes ao sello, em execnção 
da nova lei, se não tem dado, apessr da 
bôs vontade dos empregados, sendo neces- 
sario n'estes ultimos dias esperar-se vez, 
com mnotavel perda de tempo para as ca- 
sas de commercio. ago a 

Quando-temos fallado sobre este assum- 
pto, pedindo tanto 3 segunda repartição 
como a permanencia dos empregados du- 
rante a maior parte do dis, nunca tivemos 
ideia de fazer uma sccusação sos empre- 
gados da repartição de fazenda d'este dis- 
tricto. Elles cumprem um regulamento a 
“que estão sujeitos, e wm'isso cumprem o 
seu dever. Mas nós cumprimos tambem o 
nosso em dizermos quo esse regulamento 
é altamente inconveniente aos interesses 
e commodidades publicas e carece de ser re- 
formado. ” 

A obrigação que a nova lei impõe ao 
portador da letra de cambio, de sellal-a 
antes de a apresentar ao acceite, é muito 
rave, para que quem a recebe depois das 

uas horas da tarde, circumstancia que re- 
petidas vezes póde dar-sa, não possa pagar 
o sello, porque a repartição está já a fazer 
a-sua conta para entregar o producto do 
dia ao recebedor. Considere-se uma letra 
a pequeno prazo de dias vista, e ha-de re: 
conhecer-se O transtorno que semelhante 
- regulamento póde Lrazer ao commercio. E' 
no interesse do commercio, por obrigação 
nossa, que temos reclamado a este respei- 
to e não por espirito de accusar uma re- 
partição, que desempenha os seus deveres 
como lhe estão prescriptos e pela qual te- 
mos toda a deferencia. 

“O snr. ministro da fazenda, já que 
tanto penhorou o corpo do commercio por- 
tuense com a resolução a que alludimos, 
não esquecerá seguramente que seria um 
relevante serviço prestado aos commercian- 
tes o dar-lhes o mais breve que ser possa 
o regulamento para a lei do sello. 
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UM MOTIM HA CEM ANNOS. 
CHRONICA PORTUENSE DO SECULO XVIII. 


POR 
Arnaldo Gama. 
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(Continuado — do n.º 218.) 


— Agora vou provar a v. exc.º, snr.º 
D. Laura, que os poeiras não existem, que 
são puramente séres imaginarios V. exc.” 
tem de certo lido muitos milhares das re: 
grinhas rimadas, em que esses, que se cha- 
mam poetas, se pintam arrebatados por sen 


PORTO — Rá trimestre ... » 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL — semestre... 
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EscaiproRio, Ferraria de Baixo n.º 108 


| PARTE OFFICIAL. 


S YNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa N.º 214 De 22 DE SETEMBRO. 


MINISTERIO DO REINO. 


Decreto mandsndu proceder ás eleições com- 
plementares da representação nacional nos cir- 
culos d'Uvar, Oliveira d'azemeis. 5. João da 
Pesqueira, 115,116, c 117 de Lisboa, Sardoal, 
Angra, e Ilha do Princepe. É 

— — Carta de lei restituindo á antiga calhe- 
goria de concelhos os exintios de Mourão e de 
Móra. 

— Ouira annexando o concelho da Moila 
ao do Barreiro. | 

— Decreto ordenando que o julgamento das 
causas de coimas, policia municipal e trans- 
gressões de posturas das freguezias pertencentes 
so cencelho dos Olivaes, reverta para o res- 
pectivo juizes eleitos. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Portaria ordenando que pela direcção geral 
dos proprios nacionaes se espetam as - ordens 
necessarias aos delegados do lhesouro nos dis- 
trictos do continente, reino e ilhas para a prompta 
e fiel e execução da lei de. 4 d'abril ultimo so 
bre a remissão e venda dos fórus, censos e pen- 
Sões e a respeito da venda dos predios rusli- 
cos e urbanos pertencentes aus conventos de 
religiozas, mitras, cabidos, collegiadas, semina- 
rios e respectivas fabricas. 

— Ufficio circular aos delegados do thesouro 
dos districios para o cumprimento da portaria 
supra. 

— Relação dos requerimentos em que se tem 
pedido remissão de foros pertencentes ás corpora- 
ções a que se refere a carta de leide 4 de abril 
do corrente anno, e de que até hoje lem havido 
conhecimento na direcção geral dos proprios na- 
cionaes, os quaes estão seguindo sus devidos 
termos em conformidade das instrucções approva- 
das por decreto de 1 de julho ultimo e portaria de 
17 do corrente mez. . É 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portariss determinando que fiquem isentos 
do serviço da armada 3 individuos sorteados no 
2.º districto do departamento imaritimo dos Açores. 


MINISTÉRIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 


Carta de lei authorisando o governs a mandar 
reconstruir a ponte de Coimbra por administração, 
empreitada ou emprêza, com as obras accessorias 
necessarias de rectificação e regularisação do al- 
veo e margens do rio Mondego, junto da mesma 
ponte, depois de devidamente approvado 0 pro- 
jJecto destas obras, e bem assim a decretar uma 
imposição de passagem na dita ponte depuis de 
reconstruida. 

— Decreto dando por rescindido o contracto 
celebrado entre o governo e Theophile Bernex 
Philippon para a navegação por barcos movidos a 
vapor entre Lisboa e a ilha da Madeira. 

— Nota dos preços correntes dos fundos pu- 
er na praça de Londres em 9 de setembro de 
— Boletim dos precos correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, ac- 
ções de bancos e de companhias, e do curso dos 
cambios, na semana finda em 21 do corrente. 

— Decretos declarando de utilidade publica 
e urgente a expropriação d'uma propriedade, 
sita na freguezia de Santa Marinha, concelho de 
Villa Nova de Gaya, e pertencente a João Ber- 
nardo d'Araujo, para a execução das obras da 
estrada: da ponte pensil do Douro ao Alto da 
Bandeira. 

— Traducção da-=decisão XI dos commis- 
sarios reaes inglezes da exposição universal de 
Londres. 


We e a 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


Despachos que tiweram logar por decretos 
das datas abaixo indicadas. 


Junho 1 — Agostinho Teixeira da Costa — 
agraciado com a serventia vitalícia do emprego 
de meirinho da alfandega da Ericeira, que exer- 
cia por nomeação lemporaria. 

y—Antonio José Duarte Nazarelh, escrivão 
da descarga da alfandega grande de Lisboa — 
agraciado com a graduação de escrivão da meza 
grande da mesma alfandega, em altenção au im- 
portante serviço que prestou no exercicio inte- 
rino do logar de director da alfandega do Porto, 
cujas funcções desempenhou com zêlo, intell-. 
gencia e vantagem manifesta dos interesses da 
fazenda publica. ; 

Francisco Antonio Marques Caldeira, escri- 
vão da descarga da alfandega grande de Lisboa — 


instinctos, um homem, emfim, que anda 
por fazer favor n'este mundo, onde vive por 
tal fórma alheio de tudo o que é humano, 
que parece que anda, pelo menos, com meio 
corpo mellido entre as nuvens. 

Aqui Paulino Cabral deu uma gargalha- 
da, e disse, acommodando-se cada vez mais 
na poltrona : 

— Sempre tens cousas, Alvaro !... 

Parece-me que o não pód-s negsr, Pau- 
lino Cabral. Se ha poetas, porque bs ver- 
sos, creio que ninguem conlsstará que é 
em vista d'elles que se ba-de definir o que 
é um poeta. E d'elles que se póde con- 
cluir? Peço-te que me contraries, se pudé- 
res, Panlino. D'elles conclue-se que o poe. 
ta é homem por favor, mas homem que 


não come, nem bebe, nem dorme; leão pela 


timentos superiores ao fulgar dos homens, 
beroicidade, Catão pela honradez, e na ami 


e sobretudo por um amor tão acrisolado, 


agraciado com a graduação de porteiro da mesma 
alfandega. 

João Pereira Peixoto— exonerado do logar 
de guarda de armazens da alfandega do Purto, 
em altenção ao que representou. 

Henrique José Gomes Monteiro, official ordi- 
nario da secretaria do conselho d'estado—no- 
meado para o logar do anteced: nte, 

15-O conselheiro Jozquim Lercher, membro 
do conselho geral das alfandegas — nomeado para 
vice-presidente do mesmo conselho, a fim de 
servir n'esta qualidade no simultaneo impedi- 
mento do respectivo presidente, e do vice-pre- 
sidente visconde de Castol!ões. 

Julho 1—Francisco Martiniano Arnaud, pri- 
meiro official graduado do thesouro publico — 
promovido á eflectividade d'este logar, vago pelo 
faliecimento de Manoel Bento de Moraes Ro- 
drigues. 

Carlos Juzarte de Paula Vieira, segundo of- 
ficial graduado do thesouro publico — promovido 
á effectividade d'este logar, vago pela promoção 
do antecedente. 

Francisco Joaquim dos Santos Junior—pro- 
movido de smanuense de 2º classe do lhesouro 
publico ao logar de amanuense de 1.º classe 
do mesmo thesouro, vago pela promoção do an- 
tecedene. 

Serafim Antonio Martins— promovido de ama- 
nuense de 2.º classe do lhesonro publico ao 
logar de amanuense de 1.º classe do mesmo 
thesvuro, vago pelo fallecimento de alvaro An- 
tunio Pupe. 

| 8-—Lucas de Seabra Valverde—promovido de 
primeiro official do tribunal de contas ao logar 
de primeiro contador do mesmo tribunal, vago 
pelo fallecimemo do conselheiro José Joaquim 
da Silva Reis, 

Miguel Antonio Nogal agraciado com a ser- 
ventia vitalicia do emprego de chefe do regis- 
to de S. Julião, que exercia por nomeação tem- 
poraria. 

Juão José Gonzaga Pereira, oparario das of- 
ficinas da casa da moeda e papel sellado—gra- 
duado em amanuense da dita repartição. 

— Luiz de Souza Duarte, operario das sobre- 
ditas officinas —graduado em amanuense da mes- 
ma repartição. 

10—Theotonio Xavier de Oliveira Banha Ju- 
nior, porteiro da alfandega de Setubal -promo- 
vido ao logar de escrivão da carga e descarga 
da mesma alfandega, vago pelo faliecimento de 
Sebastião Augusto Alves Cabral Leal. 

João Chrysostomo lopes, aspirante da al- 
fandega de setubal—promovido ao logar da por- 
teiro da mesna alfandega, vago pela promoção 
do antecedente. 

Manoel maria Palha de Carvalho, guarda de 
bordo da dita alfandega — promovido ao logar 
de aspirante, vago pela promoção do antecedente. 

João Antonio Pusich—agraciado com a ser- 
ventia vitalícia do emprego de aspirante da al- 
fandega da Barca de Alva, que exercia por no- 
meação temporária. 

| 49—Anionio Faustino da Silva, segundo of- 
ficial do thesouro publico — exonerado do em- 
prego de inspector de contribuições no 4.º cir- 
culo, por assim o pedir. 

“Joaquim Ignacio du Silva Lobo—transferido 
de inspector de contribuições no 3º circulo para 
identico emprego no 4.º circulo, vago pela exo- 
neração do antecedente. 

Jorge Nunes Penteado, segundo official do 
thesvuro publico, e delegado do mesmo Lhesouro 
no distrito de Santarem —nomeado para o lo- 
gar de inspector de contribuições no 3º circu- 
lo, vago pela transferencia do antecedente. 

23 —Manoel das Dores Loreno —exonerado do 
logar de chefe do registo de França, de que de- 
sistin. | 
Manoel Affonso-nomeado para exercer por 
tempo de um anno o logar de chefe do registo 
de França, vago pela exoneração do antece- 
dente, 

Augusto Cezar Franco —demiltido do empre- 
go de thesoureiro pagador do districto de Evora, 

or não ter reforçado a sus caução apesar das 
repetidas intimações que, para cumprir esse de- 
ver, lhe foram feitas. 

Secretaria d'estado dos negocios da fazenda, 
em 19 de setembro de 1861. — Luiz Augusto 
Martins. 


- 


INTERIOR. 


Lisboa, 23 de setembro. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto».) 


Estamos hoje mal, muito mal, no de- 
sempenho da nossã tarefa. Os leitores que- 
rem noticias, muitos não admittem que 
haja correspondencia que as não eontenha 
e alguns entendem alé que, se o corres- 


ETTA To TE oo ooo. 
pados, mas que se persuadem que o rimar 
palavras lhes dá direito a chamarem-se poe 
tas, e que este titulo lhes justifica a ocio- 
sidade com que passam toda a vidaa flai- 
no, e impoem aos ricos a obrigação de os 
alurar parasitas insolentes, e ás freiras a 
de os soffrer comilões insaciaveis nas fune- 
ções e nos outeiros. A plebe do mundo 
dos poetas, snr.º D. Laura, não provoca a 
indignação; causa dó e incita o nôjo. 

-— À aristocracia poetica — continnon 
Alvaro Martins — essa é outra qualidade de 
homens. Não vão aos outeiros matar a fome, 
porque a não leem; pelo contrário, se lá 
comem, é tado por fazer favor ás freiras, e 
escolhendo para debicar o que ha de mais 
delicado e mais mimoso. A" meza dos gran- 
des sentam-se pur obsequio; e entram nas 
salas entapeladas, saudados pela adiniração 
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tão puro, tão essencial, por um amor que 
diz taes cousas, que é mesmo para um ho- 
mem se sentir perdidinho por elle. A'vis- 
ta de tudo isso, que tem lido, que lhe pa- 
rece que deve ser um poeta? Creio que to- 
dos concordarão commigo n'este ponto. Amor 
que inspira palavras d'aquella força; que, 
so passar para o mundo dos factos, se vasa 
em expressões da ordem das que os poe- 
tas empregam, deve necessariamente ser a 
essencia, ser o caracter especial de quem 
ella anima; sentimentos que se traduzem 
em phrases que r-sumbram tanta pureza e 
tanta heroicidade, que, lomadas a sério, 
seriam censura altancira e insolente de quem 
as não sabe dizer, não podem deixar de 
ser a constituição essencial de quem as es- 
creve, le outra fórma não se compreben- 
deriam, não teriam razão de ser, porque 
* Cousas assim, porque palavras, que ditas e 
não escriplas, seriam prova juridica de ver- 
dadeira loucuras, ninguem de certo se atre- 
veria a lançal-ss ao publico, se não fossem 
anspiradas por impulso moral, por intima 
convicção, se n'uma palavra não nsscessem 
e brotassem espontaneamente lá de dentro 


Quero dizer, se dos versos se deve con-| mais zombeteiro. — Entre os que se dizem 
cluir a existencia dos poetas, um porta é poetas, distinguem-se evidentemente duas 
um ente dotado de heroicidade a toda a 
prova, de honradez immaculada, de can- 
dura e pureza de pombes, de sensibilidade 
tão extraordinaria, que lhe domina todos os 


sads e no amor um prodigio, milagre des 
de o berço até á sepultura, porque desde 
que nasce até que morre não sahe um só 
instante para fóra d'aquella radiosa atmos- 
phera. o 
Alvaro Martins parou aqui, e soltou es- 
carnecedora gargalhada. Depois continuou 
em voz de zombaria, e dirigindo-se a Laura: 
— Pois'snr.? D. Laura, apesar dos ver- 
sos, Os poetas são homens como os outros 
Comem, bebem e dormem; a maiorissima 
parte d'elles foge quando as cousas não 
estão nos melhores pontos de segurança |so má linguas que conheço, e que só pelo 
phisica, pregam o seu calote quando a/babito de dizer mal de tudo é que a si 
necessidade os aperta, no amor são mais| mesmo se chama poeta. O poeta tidalgo, 
borboletas do que os outros, e na amisade | que não é carrejão dos seus papeis, que se 
é, pelo menos, licito dizer que não teem a cobre de rendas e períumes, que obsequia 
dedicação extremosa do cão. Aqui tem v |com um sorriso, e que s- apresenta como 
exc.º os poetas reduzidos ao que são verda- | homem superior entre os outros, não tem 
deiramente. São homens como os outrns; mas | os defeitos parasitas do poeta pobre, mas 
como,pelo que demonstram os versos devem |é mais do que elle perigoso, pela mania 
ser outra casta de gente, temos, portanto, de | congenita a todos os que tractam a poesia. 
conclnir que não existem poetas, ou, se exis- | Quer uns, Quer Outros, se um homem tem a 
tem, é unicamente no papel. Mas eu ainda | desgraça de os encontrar no caminho, ás 
quero explicar-me melhor, minha senho-| duss primeiras palavras, o aristocrata ar- 
ra — continuou Alvaro Martins, cada vez 'ranca a pasta da mão do lacaio, eo pleben 
desmergulha os papeis de dentro da algi- 
beira, e impingem á queima-roupa os seus 
classes de individuos. Hs poetas fidalgos e| versos, chegando a desgraça a tanto, que 
poetas pleblens. Estes, os plebleus, são uma |se persuadem que os outros os aturam com 
certa raça de ociosos, que andam sempre prazer. Com prazer!... Deus de miseri- 
sem vintem na algibeira, rotos e esfarra- |cordia! Se nem mesmo elles se podem atu- 


obrigada dos conviras. O poeta aristocrata 
é rico e por isso excessivamente peralta. À 
versalhada não lhe peja, como ao plebeu, 
as vastas algibeiras ensebadas, d'onde sahe 
em rôlos monstruosos e ameaçadores, mas 
é conduzida por um escudeiro em pasta de 
velludo bordada a ouro, 


Presente de certa sênhora, 


como diz, sobra outro assumpto, o meu 
amigo Nicolau Tolentino, o mais engenho 


Repetições ... 
Annuncios de sa 


pondente as não dá, é porque se desma- 
zelou ou porque tractou de outro officio. 
Na opinião de muita gente, quem vai de 
Lisboa, quem escreve de Lisboa e quem 
está em Lisboa deve precisamente saber al- 
guma cousa de novo. A quem chega de 
Braga ou de outra qualquer terra pergunta- 
se-lho sóo que viu, se gostou ou se não 
gostou, mas a quem chega de Lisboa a 
primeira pergunta que se lhe faz é— o 
que ha de novo? E mal do interrogado, 
se não diz nata. 

Aconteceu comnosco isto mnitss vezes. 
Mesmo antes de saudar e de comprimen- 
tar os recem chegados, é aquella a per- 
gunta que insensivelmente sahe dus labios 
de todos. 

Mas tenham os leitores pacientia por 

hoje e por quantos mais dias como hoje 
se derem. Não ba nada, absolutamente 
nada. Agora, se quizerem que lhes diga- 
mos no que se falla, então o caso é ou- 
tro, porque de facto falla-se e falla-se 
muito. Falla-se do manifesto do «partido 
novo» e vai-se já achando demorado o seu 
apparecimento, posto que desculpado por 
causas legitimas, taes como a falta dé dous 
ou tres cavalheiros que ainda o não assi- 
gnaram, mas que O approvaram em rascu- 
nho ou approvarão, e que são esperados 
todos os dias; — falla-se em novas com- 
binações entre o «partido novo» e o snr, 
marquez de Lonlé, que dizem ter appro- 
vado já o manifesto, —e filla-se, emfim, 
do melhor meio que se tem encontrado 
para substituir o actual ministerio por ou- 
tro da confiança do mesmo «novo partido», 
meio que ésimples e consiste só no actual 
gabinete, logo na abertura da camara, ca- 
hir numa questão escolhida e ser cha- 
mado o snr marquez de Loalé pare orga- 
nisar a nova administração, da quals. exc.º 
tornará a ficar presidente sem pasta ou só 
com a dus negocios estrangeiros. 
"Ora, com isto, com as reflexões, e com 
os ditos mais ou menos a proposito dos 
circumstantes, é com o que por aqui estes 
dias se tem passado o tempo. Esgotado o 
assumpto, que na verdade já não dá para 
muito passa-se a outros tanto sem interes- 
se como comprovativos do facto de que nos 
queixamos — a penuria de noticias. Hon- 
tam á noite, por exemplo, n'uma reunião 
de bastantes amigos, entre os quaes se con- 
tavam alguns jornalistas e deputados, co- 
mo o snr. José Estevão, Nogueira Soares 
e outros, o objecto em que se passon o 
tempo, foi a vida do jornalismo em Portu- 
gal, os interesses que ella dava, os fins a 
que satisfazia entre nós como inslituição 
política, e emfim tudo quanto tem relação 
com a materia sujeita, que offerece vasto 
campo para grandes dissertações. E é cam 
po em que tambem ha feridas e não pou- 
cas. São bastantes os que se queixam de 
perdas nas suas tentativas jornalisticas em 
Portugal. Quasi que se não errará muito 
em se dizer que n'este officio ri-se um por 
cada cento que chora. Em Lisboa a não ser 
o «Nacional» que deu ao snr. Rio Tinto 
vinte contos de réis ds interesse, a «Revo- 
lução de Setembro» que teve algum anno 
de dar um conto de réis de lucro ao snr. 
José Estevão, e hoje o «Jornal do Com- 
mercio», não se conta nenhum outro que 
não tenha dado perda ou aos seus proprie- 
tarios ou ás sociedades politicas que os tem 
estabelecido. 

lamos a continuar porque o assumpto 
dava ainda algumas linhas mais, e com el- 
las iamos vendo tambem de menos as que 
temos a escrever para encher certo espaço, 
mas o «Diario» que acaba de chegar offe- 
rece-nos já que dizer. 

Está fixado o domingo, 20 do corrente, 
para a eleição complementar dos deputados. 


—-—— Dm ——————————————— 


rar uns aos outros! Mas esta mania é mais 
perigosa no fidalgo do que no plebeu. A 
este volta-lhe um homem as costas, e o 
mais que póde acontecer é vêr-se perse- 
guido por elie, que o segue de papeliço em 
punho, ainda que se deite a correr ligeiro 
como um veado. Mas aristocrata !... O 
aristocrata tem um homem obrigação de o 
aturar desde o principio até o fim, e se tem 
a infelicidade de se deixar vencer do som- 
no, dá-lhe direito á impunidade de pre- 
gar uma descomposturs, na qual os insul- 
tos mais lisongeiros são os epithetos de 
barbaro e de insipiente. Estas são as duas 
classes de poetas que existem, snr.? D. Lau- 
ra; e examinadas ellas conscienciosamente 
como fiz, teem porventura alguma seme- 
lhança com aquelles sêres sentimentaes, 
abstractos, puro alfenim, legitima ambrosia, 
que se nos affiguram nos versos? Eu sei 
de poeta — continuou, sorrindo maliciosa- 
mente para Paulino Cabral — que ama vin- 
te mulheres por mez, e, no fim d'elle, tem 
promptos vinte ou trinta sonetos, todos di- 
rigidos a Analia, que, por fim de contas e 
reduzidas as cousas ao que verdadeiramen- 
te foram na prática, não passa a sobredi- 
ta senhora de ser a individualisação, o com- 
pendio de todos qs namoros que elle teve. 
Portanto, minha senhora, se os quese di- 
zem postas nã» são na vida prática o que 
são na vida métrica,creio quetenho todaa ra- 
zão em dizer, que não ha poetas, que são sê- 
res puramente imaginarios, verdadeiros bhy- 
pogriphos fabnlosos, embora incorra no epi- 
|lheto de urso,com que ha ponco me mimo- 
seou o meu amigo e...poeta Paulino Cabral. 

Este discurso, que, apesar de ser pro- 
nunciado quasi em familia, não estava ain- 
da assim «muito em harmonia com os ti- 
g-res da etiqueta da epocha, foi recebido, 
por ser do excentrico Alvaro Martins, com 
signaes e manifestações curdiaes de prs- 
zer e de approvação. Entretanto que a pe- 
iquena sociedade, reunida na sala de D. Bar- 
tholomeu, ria e commentava os epigram- 
mas do homem qge ha pouco a amedron- 
'tára, mas com quem agora se moslrava 
inteiramente reconciliada, o abbade de Ja- 
'zente balouçava-se brandamente, e recosta- 
do na sua commoda poltrona, 
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Os snrs assigoantes gozam 25 p. c. de benefício, bem como as 


publicações lilterarias. 


Os circulos eleitoraes vagos são os seguin- 
tes : 

Ovar, Oliveira de Azemeis, S. João da 
Pesqueira, Lisboa 115, Lisboa 116, Lisboa 
147, Saldoal, Angra, Ilha do Principe. 

O candidato por Angra é e snr. Miguel 
do Canto, eleição que se tem como segura. 
E' pois pouco o tempo que terão ahi á Lesta 
do districto esse excellente cavalheiro. 

A lei de 30 de julho de 1860, sobre a 
reforma da instituição vincular, vai prodú- 
sindo os seus beneficios e uteis efleitos em 
grande escala. São já muitos os processos 
que tem subido ao ministerio do reino, com 
pertenções em todos os sentidos e para to- 
dos os fins, authorisados pela mesma lei. 

Os interesses da fazenda pablica tambem 
têem bem bôa parte em muitas d'estas per- 
tenções. A desvinculação pondo no commer- 
cio imensas propriedades, segue-se d'esle 
facto que a receita publica aproveita tanto 
já e immedistamente como mais tarde ,já pelo 
imposto da contribuição do registro, e mais 
tarde por este mesmo imposto, já então 
maior, porque a propriedade desvinculada 
cresce de valor pelas bemfeitorias, e tambem 
pela contribuição predial, pois que uma con. 
sideravel parte dos bens tanto dos desvin- 
culados como dos beneficiados por um dos 
salutares efleitos da mesma lei [a bypotheca 
ou venda de parte] se tornaram de muito 
maior lucro e produeção. 

Se tivessemos voto nas cousas publi- 
cas, haviamos de pedir se fizesse nos li- 
vros de fazenda, um lançamento especial do 
que entra nos cofres publicos por effeito da 
lei de que se tracta, incluindo os direitos 
de mercê e de sello pelosalvarás. 

Parece-nos que o conhecimento d'isto 
seria interessante. 

Assistimos hontem a uma questão sobre 
a denegação da licença para us suffragios 
pela alma do conde de Cavour, e ouvimos 
ponderar algumas consas, que não deixamos 
de achar dignas de peso, e quede algum 
modo attenuam o procedimento do sar. car- 
deal patriarcha. 

Como os leitores sabem, a exigencia e 
insistencia dos italianos era por fim, para 
celebrarem os mesmos suffragios n'uma das 
igrejas parochiaes de Lisboa. Mas a conces- 
são para isto — devesse ou não devesse dar- 
se — questão em que não entramos, — po- 
dia ter graves inconvenientes e até nada 
tem de temerario o suppor que effecliva- 
mente os teria. Havendo como ha quem sus- 
tente ou entenda em sua consciencia, e pó- 
de ser que até em muito bôa fé, que Ca- 
vour morrera fora do gremio da igreja, não 
poderia por tal concessão levantar-se um 
scisma em parte da psrochia onde os suf- 
fragios se fizessem, e por tanto alguns des 
seus parochianos affastarem-ss d'ella ? 

Quem meditar com circumspecção sobre 
esta circumstancia quese poderia dar, ha-de 
por certo vacillar sobre o modo de julgar 
o snr. cardeal patriarcha. 

Fallamos nisto muito desassombrada- 
mente. Não pertencemos ao chamado par- 
tido da reacção, nem ao que a combate. 
Parece-nosaté que se ha exsggeração nas 
pertenções d'um lado, ha tambem da outra 
parte intolerancia até para o que é justo, 
assim como igualmente nos parece que mal 
vai ao Estado em que os poderes monar- 
chico e sacerdotal se dessecordam e se desa- 
nem. A historia desde as mais remotas epo- 
chas, — confirmada sempre por-factos e até 
bem recentes, — mostra-nos que o primeiro 
dos referidos poderes ganhou sempre com 
o auxilio do segundo. Tambem não encon- 
tiramos na historia muitos exemplos de sub- 
serviencia d'esse auxilio. Pelo contrario 
vêmos que muitas vezes a authoridade reli- 
giosa se oppõe com vantagem para os povos 
aos excessos e demasias do poder civil. 
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— Então, snr. Panlino Cabral, que res- 
ponde ao seu amigo? — disse Laura, que 
mal podia abafar o riso de todo. 

— Eu, minha senhora !.,.Eu não di- 
go nada; já disse que nada quero com elle. 
Comtudo, como me acho incurso na pena 
de excommunhão, que de certo foi fulmi- 
nada contra os que lhe ouviram com sa- 
lisfação todas aquellas chistosas heresias , 
proponho que, para a levantar, dancemos 
uma contradança. 

— E' verdade; o snr. Alvaro Martins 
não gosta de poetas, mas gosta de certo 
de contradanças. 

— De contradanças ! — exclamou Alva- 
ro — Santo Deus |! Antas versos e até uma 
legião de poetas. 

— É porquê? — exclamaram as damas 
todas á uma, e como não podendo acre- 
ditar no que ouviam. 

— Porque não sou homem para ser go- 
vernado por uma rebeca ou por uma gui- 
tarra. Eu dançar! Pelo amor de Deus!... 
Eu não nasci para manequim, que obede- 
ce 80 compasso que lhe marcam nas cor- 
das de qualquer instrumento. O unico se- 
nhor dos meus movimentos sou eu. 

— Então de que gosta? 

— De que gósto!... 

— Sim; que faz o snr. Alvaro Martins 
n'uma assemblea ? | 

— Durmo, minha senhora. 

— Dorme ! 

Alvaro soltou uma gargalhada, e tor- 
nou-se de repente o mesmo motejador ga- 
lhofeiro e sarcastico, que o leitor conheceu 
no principio d'esta historia. 

— Durmo,sitm; —replicouentão—e como 
durmo muito mais commodamente em mi- 
nha casa, é essa a razão porque raras ve- 
zes vou a partidas 

E, depois de um momento de.pausa, 
continuou cada vez com mais sarcasmo: 

— E que teem as partidas para des- 
pertarem do somno um homem? (E accen- 
tuou com emphase esta palavra.) Em no- 
ma do que tem a humanidade, n'ellas reu- 
nida, direito a dizer a qualquer: — scorda, 
não durmas, presta-me allenção, misto- 
ra-te commigo* Que offerecem ellas digno 
de attenção ? Versos, contradanças , frio- 
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Que Ja religião se tem abusado muito 
— que em nome d'ella e á sombra d'ella 
se tem praticado cousas muito más, é tam- 
bem um facto incontestavel, mas O que nos 
parecia melhor, quando se dão graves con- 
Úlictos e sérios desaccordos entre o Estado é 
A Igreja, era esclarecer e discutir as questões 
na arena dos principios e não escrever so- 
bre as mesmas questões ou apaixonadamen- 
te ou fitando só a um fim, qual o de fazer 
proselytos só pelo artifício da dialectica. 

Para quem pensa desapaixonadamente 
é facil prevêr'os inconvenientes que resul- 
tam de tal intuito. 

Ha umã verdade, ums triste verdade já 
bem visivel e queninguem lucra em occultar. 
Se ha lucro é em dizel-a para que vejamos 
todos se lhe dâmos remedio. A muitos res- 
pertoso nosso estado social e politico não 
apresenta bom aspecto. A julgar pelossym- 
ptomas é triste o diagnostico! Não diremos, 
como jí temos ouvido dizer, que caminha- 
mos para um termo fatal como o do baixo 
imperio, mas bradaremos a todos os homens 
de juizo desta terra que é preciso valer-lhe. 
E esteo partido novo que desejaramos vêr 
forte para succeder a todos os bandos,a todas 
as facções, a todas as parcerias em que sem- 
pre os mesmos individuos, em que sempre 
vs mesmos caracteres salvas poucas exce- 
pções nos apparecem só com diversa divi- 
S3, SÓ com novo programma. . 

E por beje não podemos melhor satis- 
fazer ao nossu dever. Se não démos novi- 
dade mostramos ao menos que escrvemos. 


Provincias 


VILLA NOVA DA CERVEIRA 20 DE SE- 
TEMBRO. — (Da «Razão») — No dia 14, pe- 
las 9 horas da noite, manifestou-se um in- 
cendio terrivel pelas proporções, que ra- 
pidamente tomou, na casa de Ignacio, fo- 
guetero desta villa. 

O incendio começou na sala, e parece 
ter-lhe dado causa a imprudencia de um 
rapaz, que estava experimentando uma por- - 
ção de polvora, que, communicando-se ra- 
pidamente a um deposito d'ella e algnns 
foguetes, produziu uma explosão, cujo rui- 
do tão semelhante ao do trovão, atirou com 
o telhado a uma elevada altúra. 

O rapaz ficou bem mal tractado, a ve- 
lha mãi do dono da casa, assustadissima em 
extremo, acha-se da cama, e seu filho ti- 
nha ido para Galliza. 

Acudiram logo ao lugar do sinistro as 
aulhoridades, e muilas pessoas, que todas 
rivalisaram em esforços para atalhar os es- 
tragos do incendio, que, não podendo ser 
dominado, conseguiu-se comtudo que não 
communicassa ás casas dos lados. 

Da casa só ficaram as paredes,e reduzidos 
a cinzas muitos moveis, sóla e uma grande 
porção de roupas brancas que poucos dias 
antes havia herdado d'um tio. 

O sentimento era geral, e compungia vêr 
que tão rapidamente um homem era redu- 
sido á mizeria. 

Não podemos, porém, deixar de fazer sa- 
ltente, como tendo prestado um serviço im- 
portantissimo, o snr. José Joaquim Soa- 
res Romeu, que condoido do infeliz teve a 
sublime ideia de por si só supplicar pelos 
moradores d'esta Villa e circumvizinhanças, 
uma subscripção, a qual já monta até hoje 
á quantia de 1088210 reis em dinheiro, 23 
paus de carvalho e pinheiro para traves, for- 
ro e soalho, e alguns dias de trabalho gra- 
tuitamente. 

Acções d'esta ordem provam quanto são 
elevados os seus sentimentos de philantropia 
e caridade, enobrecem o nome e perpetuam 
a fama de quem as pratica. 
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leiras, chá e fatias? Por vida minha! Pon- 
derosas razões para que um homem de bom 
senso tenha os olhos abertos, para que aban- 
done o unico estado com que se póde acom- 
modar, porque n'elle não sente a injusti- 
ça, que lhe fez o acaso, de o vasar trai- 
coeiramente n'este paraizo de parvos, on- 
de, se fôra consultado, por fórma alguma 
consentiria em apparecer. 

O modo sacudido, e a voz dura e tom 
sarcastico, com que Alvaro Martins pronua- 
ciou estas palavras, mostravam evidente- 
mente que elle se alheára de todo do lu- 
gar em que estavs, seguindo apoz da con- 
vicção enraisada que lh'as inspirára. De re- 
pente parou, e continuou em tom de apo- 
logia : 

— Peço perdão das heresias que esti- 
ve a vociferar. Este desgraçado costume que 
tenho de fallar só faz-me muitas vezes es- 
quecer do lugar em que estou, e dizer cou- 
sas que não devia dizer. Mas, para me pu- 
nir d'estes esquecimentos, devo declarar 
francamente que o que acabei de dizer, o 
digo muitas vezes quando fallo só, e que o 
fsço com o fim de me desculpar d'esta mi- 
nha insociabilidade, d'esta antipathia que 
tenho para com os divertimentos com que 
a humanidade se regozija. 

Depois fitou os olhos em Laura, e con- 
tinuou em tom melancolico e visivelmente 
impressionado : 

— V. exc.º está muito indisposta con- 
tra mim, snr.º D. Laura, não é assim? Não 
o negue, minha senhora; o que tenho es- 
tado a dizer indispõe naturalmente todos 
aquelles, cuja candura de espirito vê em 
cada homem um irmão, que se deve amar 
e não aborrecer. Não negue que lhe de- 
sagradou o que acabei de dizer, sor.* D. 
Laura; negal-o, seria fazer a st propria 
gravissima injustiça, em que não quero, nem 
devo consentir. As desgraçadas palavras, 
que ha pouco me sahiram involuntariamen- 
te dos labios, inspiraram á sua extrema 
bondade antipathia, que, pelo menos, re- 
pelle quem as proferiu, Mas eu é que não 
posso consentir que v. exc.* antipalthise 
commigo; tenho molivos particulares, que 
me impoema obrigação de me justificar dian- 
te da innocencia da sua alma. Eu não nas- 
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NOTICIARIO. 


Exequias — Celebraram-se hontem ha 
real capella da Lapa as exequias de S. M. 
I. o Senhor D. Pedro, duque de Bragança, 
com que aquella irmandade annualmente 
cummemora o anniversario da sua morte. 

O templo estava forrado de crépes fu- 
nerarios, e no centro levantava-se o cala- 
falco adornado de emblemas guerreiros allu- 
sivos á ultima quadra heroica da vid« do 
principe, que no dia 24 de setembro ds 
1834 expirou no palacio de Queluz, con- 
tando apenas 36 annos de idade, pois, li- 
nha nascido a 13 de outubro de 1798. 

Assistiram áquella ceremonia religiosa e 
funebre as principaes authoridades, depu- 
tações das diversas repartições publicas, os 
“ commandantes e ofliciaes dos corpos, mui- 
tos outros militares de dilferentes gradua- 
ções, alguns tilulares e outras pessoas de 
distineção. 

O regimento 18 fazia a guarda de honra. 

Foi orador o rev. João Pereira d'Arau- 
jo Tapada, reitor da fregugzia de Santo Alei- 
xo, de Ribeira da Pena, no districto de 
Villa Real, que gratuitamente se encarre- 
gou de tão dificil missão, elevando-se á 
altura d'ella, segundo nos informam. 

À arlilheria do forte da Serra do Pilar 
deu em todo o dia tiros de quarto em quar- 
to de hora, e ás 6 horas da tarde deu uma 
salva de 21 tiros. 

Estação do sello, — À direcção da 
Associação Commercial foi hontem consul- 
tada sobre a possibilidade de se estabele- 
cer no edificio da Bolsa uma nova recebe- 
doria on repartição do sello, para maior 
commodidade do commercio, sendo assim 
allendida a representação que ba dias es- 
ta digna corporação havia dirigido ao snr. 
ministro da fazenda. 

Já hontem soubemos esta bôa noticia 
para o commercio da praça do Porto, mas 
quando chegou ao nosso conhecimento já 
- so achava muito adiantada a impressão da 
folha, e só a pudémos dar em post-scriptum 
em uma parte da liragem. 

A Associação Commercial de certo se 
" não negará em responder aflismativamente 
á consulta do governo, visto O interesse que 
constantemente toma pelas commodidades 
e bem estar da classe que representa. 

Princeza de Montlear. — Esta 
princeza, irmã do fallecido rei Carlos Al- 
berto, desembarcando em Vigo, veio por 
terra para esta cidade do Porto, onde che- 
gou no domingo, hospadando-se no hotel 
do Lsão d'Ouro. 

Já hontem foi visitar a capella que 
mandou construir na Torre da Marca, e alli 
deu algumas ordens. | 

Eram uzeiros e vezeiros. — Se- 
gundo as descobertas feitas pela policia, 
o chocolateiro José Bento Calvario, natu- 
ral da Galliza, e que foi preso por cum- 
plicidade no crime de falsificação de letras 
de cambio, como ante-hontem noticiámos, 
já em tempo esteve nos ferros d'El-Rei 
peto crime de falsificação de uns recibos. 

O principal feitor da falsificação, Ma- 
noel Trindade, já com a justiça teve con- 
tas, por ser accusado do crime de moeda 
falsa. 

Nas algibeiras d'este encontraram-lhe, 
no acto da prisão, uma conta, em que sº 
dividia por 4 o producto das duas letras 
falsas que esperava fossem descontadas. 

Na busca dada pelo administrador do 
2.º bairro na casa de Calvario apparece- 
ram duas cartas com o sobre-escripto ti- 
rado, escriplas e assignadas pelos indivi- 
duos cujus nomes figuram. nas letras fal- 
sas. 

A falta dos sobre-escriptos não permitte 
que se possa saber a quem foram dirigi- 
das as cartas. 

A aulhoridade administrativa teve já 
notíeis do administrador do concelho da 
Regos, que áquella villa chamou um dos 
individuos, cujos nomes figuram nas letras, 


de que não ha duvida alguma ácerca da fal- 


sidade das mesmas. 

Calvario e Trindade foram entregues ao 
juizo criminal. | 

O estudante que revelou o crimea que 
Calvario o pretendêra associar foi logo 
posto em liberdade. | 

Espectaculo coreographico. — 
. A companhia dos meninos florentinos exe- 
cuta hoje no thealro de S. João o baile 
historico «Catharina, a filha do bandido», 
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ci assim, minha senhora; n'outro tempo 
fui o homem mais sociavel do mundo, fui 
a alma das assembleas, onde, em vez de 
antipathias, grangeava amisades sffectuosas 
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que se diz ser o melhor e o mais appa- 
ratoso do reportório coreographico da com- 
panhia juvenil da patria dos Medicis. 

) entrecho da acção mimica é dividido 
5 quadros. “e 
O 1.º é representado nas montanhas 
dos Abruzzos, o 2.º n'uma estaligem das 
cercanias de Roma, o 3ºna oflicina do 
célebre pintor Salvador Rasa, em Roma, 
o 4.º no tribunal e o 5.º na Praça Na- 
vona, em Roma, no ultimo dia do car- 
naval. 

A acção mimica é assim conduzida: 

Catharina, filha de um capitão de ban- 
didos dos Abruzzos, dotada de espirito e 
animo varonil, ficou, por morte de seu pai, 
com o commando da quadrilha. 

Salvador Rosa, n'uma das suas frequen- 
tes viagens a Napoles, tomou o caminho 
dos Abruzzos, e, enamorado d'squellas 
montanhas, deixando a carruagem para se 
embrenhar n'ellase desenhar os pontos que 
mais o caplivavaa:, é agarrado pelos ban- 
didos, que o despojam de tudo. 

Chega então Catharins, que, vendo os 
desenhos do pintor, ordena aos seus que 
rendam homenagem ao grande artista e dá 
a este a liberdade, mandando que lhe res- 
tituam quanto lhe tinham roubado. 

- Salvador Rosa, que se sente impres- 
sionado por aquella mulher e que concebe 
a ideia de.a salvar, recusa a liberdade. 

O toque de uma trompa snnuncia a 
chegada de Diavolin, lugar-tenente de Ca- 
tlharina, quese apresenta com bolsas e joias 
roubadas, trazendo prisioneiro e com os 
olhos vendados vu official de uma força que 
marchava em perseguição des bandidos. 

“O official apresenta a Catharina uma or- 
dem real, em que ella é indultada, com 
exclasão de todos os bandidos da sua qua- 
drilha. 

Catharina recusa. | 

Diavolin não disfarça o seu rancor, 
vendo os reciprocos olhares de sympalhia 
trocados entre Salvador Rosa e Catharina. 

Aproximando-se as tropas que comman- 
dava o official prisioneiro, manda Catha- 
rina que este seja conduzido a lugar de 
segurança e dispõe tudo para a defeza, 
convidando Salvador Rosa a relirar-se, po- 
rém este insiste em ficar para a defender. 

Trava-se o combate. Os bandidos são 
derrotados e Salvador Rosa quer salvar Ca- 
tharina, que recusa sbandonar os seus: 
porém, dizendo-lhe o pintor que a ams e 
vendo ella que já nada póde para salvar 
os bandidos, foge com Salvador, que, pas- 
sando com ella uma ponte, corta depois a 
ponte para impedir a passagem dos sol- 
dados. 

Na fuga, Salvador Rosa cahe ferido por 
um tiro e Diavolin, apparecendo, foge com 
Catharina. 

Termina assim o 1.º acto. 

O 2.º passa-se n'uma estalagem das 
cercanias de Roma. 

E' madrugada e a gente da casa ainda 
dorme. 

Batem á porta violentamente; o estala- 
jadeiro levanta-se e vai abrir e Catharina 
e Diavolin entram precipitadamente, fe- 
chando a porta. Collocam o estalsjadeiro 
na alternativa de escolher entre duas pis- 
tolas, que lhe apontam, e uma bolsa com 
dinheiro. O estalajadeiro pergunta o que 
exigem d'elle. Respondem-lhe : 

— Ásylo, outros vestidos e silencio. 

O estalajadeiro indica a Catharina o 
quarto onde achará o que precisa e fica 
com Diavolin. 

Entra a este tempo um criado do du- 
que de Colle-Albano, prevenindo o estala- 
jadeiro para que se prepare a receber seu 
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amo e alguns amigos, que sabiam de um|' 


baile e que o precediam. 

Diavolin convida o criado do duque a 
beber e entra com elle para o interior da 
estalagem, com o fim de o despojar dos 
vestidos para se disfarçar com elles. 

Em seguida entra uma mulher masca 
reda, perseguida pelo daque e seus ami- 
£&os, que a querem reconhecer. 

Chega n'esse momento Salvador Rosa e 
a mascarada corre para elle, pedindo-lhe 
que a defenda. 

O pintor ia a tomar a defeza da dama, 
quando reconhece o duque, seu protector, 
que, por sea lurno, o reconhece e apre- 
senta aos Seus amigos. 

Salvador conta o que lhe scontecêra 
nos Abruzzos e-falla de Catharina com 
grande enthusiasmo. 
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caso; não nasci assim, foram as aconteci- 
mentos que assim me fizeram. O homem 
nem sempre é o que parece; na vida do 
mais descuidado e do que se afigura mais 


e até sinceras. Mas esse lempo passou, in- 
felizmente. Ha muitos annos qne trago o 
espírito agitado por cogilações que costu- 
mam matar a alegria em todos os caracte- 
res, por mais levianos que sejam. A mi- 
nha vida tem decorrido por entre aconte- 
cimentos, que fazem perder aquella con- 
descendencia, que, mesmo contra o proprio 
gôsto, nos leva a partilhar d'aquillo em que 
os outros encontram prazer. A vida que, 
ha muitos annos, tenho vivido, tem sido 
rude e tormentosa. O meu caracter tomou, 
portanto, a feição d'ella. Ainda assim eu não 
sou mau,snr.º D. Laura: é verdade que as 
lagrimas nunca me assomam nos olhos, mas 
O coração verte-m'as diante da desgraça dos 
outros, e não ha perigo que seja capaz de 
n'elle suffocar o impulso, que me arrebata 
em auxilio de quem soffre, ainda mesmy 
que esse perigo seja de morte. Se sou as 
sim duro, se pareço que já não tenho al- 
ma que se compadeça, é porque na minha 
triste peregrinação sobre a terra tenho ador- 
mecido muitas vezes embalado pelas tem- 
pestades do mar, tenho assistido á esrni- 
ficina de muitas batalhas e de muitas abor- 
dagens, depois das quaes um desgraçado, 
como eu, se vê obrigado a dormir sobre 
o songue e a par dos cadaveres de amigos 
e de inimigos. A vida da larimba é nada 
a par d'esta. À tarimba faz grosseiro o sol- 
dado, o acampamento fal-o duro, embota- 
lhe o sentimento. A primeira noite, que se 
dorme sobre um campo de batalha, é noite 
“de insomnia medonha e infernal; a segun- 
da é de desespêro e de incómmodo ; a ter- 
ceira é igual ás que melhor se passam so- 
bre cama de pennas, e por fim os gemidos 
dos moribundos e dos agonisantes são quasi 
que precisos para se poder adormecer 
commodamente. Quem vive assim, snr.? 
D. Laura, quem muitas vezes reclina a ca- 
beça sobre scenas d'esta ordem, sentindo-a 
ão mesmo tempo incendiada pelo constante 
pongir da propria desgraça, torna-se duro, 
faz-se crú, perde, pelo menos, a expansão 
maviosa do sentimento. Eu estou n'este 


feliz, ha ás vezes mysterios que fariam 
derramar legrimas ás almas sensiveis e 
bondosas, que lhe censuram e antipathisam 
com as apparencias. Snr.? D. Laura, eu an- 
Upathiso com os prazeres da sociedade, mas 
não nasci assim; não me dou com elles, 
mas é porque sinto que já não pertenço 
ao mundo d'elles. A culpa não é minha, 
snr.º D Laura;e v. exc.º seria injusta se 
antipathisasse commigo, unicamente porque 
a Providencia me fadou com este desgra- 
çado destino. 

A voz de Alvaro, comquanto firme eso- 
nóra, tinha um não sei quê de tão melanco- 
lico no tom, que os olhos das damas se ar- 
rasaram de lagrimas, e D. Bartholomeu sen- 
tiu-se profundamente commovido. E' o con- 
dão do infeliz, corajoso e forte, que soffre 
com valor e sem se deixar esmagar pela des- 
graça, com que lucta braço a braço. 

— Snr. Alvaro, eu não antipathiso... — 
balbuciou Laura. 

— Alvaro, nunca te ouvi fallar assim — 
murmurou D. Manoel de Lancastre. 

Alvaro Martins sorriu se, e Laura, que 
se sentia attrahir para aquelle desgraçado, 
que lhe inspirava sentimento superior ao de 
simples compaixão, continuou: 

— À sua historia é muito triste, snr Al. 
varo, mas, apesar de a ter narrado apenas 
nos traços primeiros, ainda assim estou con- 
vencida, que grangeou a sympathia de toda 
à gente que tem coração e que sabe sentir. 
Pela minha parte... é verdade que não gos- 
lei do que disse ha pouco, mas, creia-me 
snr. Alvaro Msrtins, nunca antipathisei com- 
sigo, e para isso não me é preciso saber 
quaes são as razões particulares porque 
vme.º não quer provocar a minha antipa- 
thia. 

Alvaro sorriu-se tristemente, meneou a 
cabeça e replicou : 

— Vejo que v. exc.? está com curiosida- 
de de saber esses motivos, minha senhora, e 
eu não tenho razão que me obrigue a occul- 
lal-os, V. exc.*é filha d'um homem de quem 
fui intimamente amigo. 


A dama msséarsda tira a mascara é 
Salvador reconhece n'ella Florida, rica viuva 
hespanhola, sua promettida esposa, que, 
esperando-o, sahira ds Roma ao seu en- 
contro , Sendo q0 caminho surprebendida 
pelo duque e seus companheiros. 

Diavolin apparece com o vestusrio do 
criado do duque. Salvador falla-lhe, mas 
elle finge que o não conhece. 

Apparec: em seguida Catharina, em 
trage de criada. Salyadur reconhece-a, mas 
calla-se. 

Posta a meza, que o duque mandou 
preparar e para a qual convids os presentes, 
Catharina sahe e a este tempo chega um 
destacamento de soldados, com muitos ban- 
didos presos. Alguns soldados entram na 
estalagem. Catharina, avisada por Diavolin, 
concebe a ideia de salvar os presos, e, pe- 
gando n'umalaude, loca e baila, e, entran 
do os soldados que guardavam os presos 
para a vêr bailar, Diavolin aproveita o en- 
sejo para soltar às seus companheiros. 

Deu-se lugo pela fuga dos presos, e, em 
quanto Diavolin foge pelo interior da casa. 
Catharina lança-se nos braços de Salvador 
Rosa e pede-lhe que a salve. O pintor en- 
trega-a á protecção do duque, que a con- 
duz disfarçada com o dominó de Florida, 
que esta Linha Lirado. Diavolin é preso, mas 
consegue saltar por uma janella, e, em quan- 
to os soldados o perseguem, Salvador Rosa 
sahe com Florida da estalagem, dirigindo- 
se 8 Roma. 

O 3.º acto passa-se na officina de Sal- 
vador Rosa. 

Entra alli Florida e encontra um retra- 
to de mulher que lhe não é desconhecida 
A este tempo entra Catharina faligada e 
cançada e pede soccorro a Florida, dizen- 
do que a perseguem. Florida, finge-se com- 
padecida e-esconde Catharina n'um gabinete. 

Entra depois Salvador Rosa, acompanha- 
do do duque, e Florida sahindo do gabi- 
nete, accusa a ingratidão do artista, e este, 
para lhe desvanecer os ciumes, lhe dá o seu 
proprio retrato, dizendo-lhe que o fizera 
expressamenta para lhe dar. 

Por conselho de Florida, Salvador Ro- 
sa mandou entrar os modêlos; porém, que- 
rendo produzir um quadro, faltava lhe uma 
joven que representasse a Aurora. Florida 
oflerece-se a apresental-a e vai buscar Ca- 
lharina. . 

A emoção de Salvador irrita os ciumes 
de Florida, que o duque descobre, aprovei- 
tando o ensejo para lhe fazer uma decla- 
ração da amor, que ella não escuta, e, de- 
sesperada, arremessa o retrato de Salvador, 
que Catharina apanha. Ô 

Neste momento chega um piquete de 
soldados e Salvador esconde Catharina n'um 
gabinete, porém Florida denuncia aos sol- 
dados o lugar onde ella estava e os sol- 
dados a prendem. Salvador dá largas á sua 
indignação contra Florida e a brlcia com 
o maior desprêso. 

O 4.º acto é no tribunal, 

Catharina é condemnada á mote e os 
juizes deixsm-na entregue a um frada, que 
a deve preparar para morrer. 

O frade levanta o capuz e Catharina re- 
conhece Salvador Rosa, que lhe declara que 
se propõe salval-a. : 

Neste momento Diavolin entra por uma 
janella, declara-lhe que vem alli para à salvar 
e que ao pé da janella que dá sobre o Ti- 
bre os espera nma barca. Catharina, ani- 
mada por um olhar de Salvador, segue Diavo- 
lin, que n'aquella oceasião lhe declarou o 
seu amor, jurando matar o seu rival, e 
ambos desapparecem. 

A scena do 5.º acto figura o ultimo dia 
do carnaval em Roma. 

Diavolin conduz por entre a multidão 
dos mascaras Catharina, que recusa acom- 
panhal-o. 

Vendo esta Salvador Rosa, foge para 
elle, e Diavolin, que a perde de vista, corre 
em diversas direcções, procurando-a. 

Catharina apparece com o traga de fei- 
liceira, e, aproximando-se de Salvador, fin- 
gindo lér-lhe a buena dicha, insta com el- 
le para que fuja d'aquelle sitio, onde o amea- 
çaa morte, e, para melhor indicar ao pin- 
tor onde estava o perigo, destramente ar- 
ranca a mascara a Diavolin, que baila n'um 
grupo de mascarados. 

Terminada a dança, Salvador diz a Ca- 
lharina que achíra meio da a salvar 8 a 
arrasta comsigo, Diavolim segue-os preci- 
pitadamente, e Salvador Rosa é obrigado a 
tirar da espada para se defender, ferindo 
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— Yme.º foi intimo amigo de meu pai ! 

— Sim, minha senhora. 

— Não me lembro de lhe ouvir fallar no 
seu nome. Entre muilas pessoas, que fre- 
quentavam a casa de meu pai em Lisboa, 
ouvi-lhe sempre citar, como os seus me- 
lhores amigos, o snr. cond: de Redondo e 
meu tio a sor. D. Francisco da Cunha, con- 
de do Sardoal., 

— De Lristissima recordação —rosnou do 
lado Fr. José de Msnsilha, empinando a bar- 
riga para saborear melhor uma pitada. 

Alvaro Martins voltou-se com a rapidez 
de quem se sente picado pela ponta de um 
punhal. 

— É porquê, Fr. José? — disse elle, cra- 
vando no frade um olhar severo, e que pa- 
recia faiscar. 

— Porquê? — replicou o frade, estreme- 
cendo — Todo o mundo sabe o porquê. O 
conde assassinou injustamente a sua inno- 
cente esposa. 

— O snr. Pr. José de Mansilha ha-de per- 
mittir me licença de lhe recordar que o sar. 
conde do Sardoal era irmão de minha mãi — 
disse Laura com soberania. — A desgraça, 3 
que se refere, cobriu de lucto a nossa fa- 
milia; mas, apesar d'ella, osnr D Fran- 
cisco da Cunha nunca deixou de ser repata- 
do pelos seus iguaes como perfeito cavalhei- 
ro, cuja elevação e nobreza d'alma estava 
muito superior ao erro que lhe inspirou » 
prática d'aquelle facto desgraçado. 

— Comitudo, D. Laura, desculpe me, mas 
é que, a fallar com franqueza, o snr. Fr. José 
tem razão n'este caso — disse então D. Ma- 
noel. — O procedimento do conde foi bar- 
baro e cruel... 

— É porquê? — disse outra vez Alvaro 
Martins, voltando-se para elle e fitando-o 
ainda com mais severidade do que fitára o 
frade. 

— Porquê? — replicou D. Manoel com 
firmeza — porque é covardia pôr as mãos 
n'uma mulher, e é crueldade inqualificavel 
o assassinar, por méras suspeitas, aquella 
que o amor nos lança nôs braços. Admiro- 
me de que defendas aqueile homem, Alvaro 
Martins. 

O rosto de Alvaro estava pallido como o 


d'um morto. Em lugar de responder a D. Ma-| 


mortalmente Diavolin, que é desarmado 
pelos soldedos; mas, sem dar tempo a 
que lh'o estorvem, lira um punhal e pre- 
cipita-se sobre Salvador Rosa; porém Ca- 
tharina, interpondo-se entre ume outro, re- 
cebe no peito a punhalada que fa para o 
seu amante. 

Apparece Florida e Catharina, moriban- 
da, junta a mão d'aquella na de Salvador 
e expira nos broços deste. 

Já se vê que o entrecho é para grande 
espectaculo e o meril: da companhia cu 
reographica não o deixará desmerecer. 

Aguas estragadas — Continuam as 
queixas dos moradores da cidade baixa por 
causa da agua das fontes de S. Domingos 
e Congostas, a qual tem lão pessimo gôs- 
lo, que se não póde beber. Mesmo para ou- 
tros usos algumas pessoas a tem abando- 
nado, pelo mau cheiro que aptesenta, 

A exc.”º camara deve de algum modo 
providenciar para vêr se se restitue á agua 
d'aquellas fontes a sua antiga pureza, e 
evitar aos habitantes que até agora se for- 
neciam d'ella,os incommodos e despezas que 
sofrem em mandar vir à agua "dé outras 
fontes distantes e até de Villa Nova, como 
está acontecendo a alguns. 

Às queixas são Jjustificadissimas e não 
podem deixar de merecer toda a attenção. 

Não servem de nada os exem- 
plos! — Hontem uma pedra lançada pela 
explosão d'um liro dado na pedreira da rua 
da Restauração, foi cahir no pateo da al- 
fandega de Massarellos, onde se achava mui- 
ta gente, e só a um feliz acaso pode altri- 
buir-se o não haver desgraças a lamentar. 

Já não são poucos os desastres causados 
pelos tiros d'aquelia pedreira, porém parece 
que os exemplos de nada servem | 

Expropriação. — Por decreto de 6 
do corrente foi declarada de utilidade pu- 
blica e urgente a expropriação de uma pro 
priedade sita na freguezia de Santa Mari- 
nha de Villa Nova de Gaia, e pertencente 
ao snr. João Bernardo d'Araujo, para ere- 
cução das obras da estrada da ponte pen- 
sil ao alto da Bandeira. 

Exhumação. — Diz o «Bracarense» 
que a força do regimento 6, que no dia 14 
do corrente sahira de Braga para conser- 
vara ordem na feira de Cabeceiras de Bas.- 
to, recebera no caminho ordem para assis- 
tir á exhumação de um cadaver que o po- 
vo tinha tirado do cemiterio e enterrado 
na igreja; agora a authoridade manda de- 
senterral-o d'alli e conduzil-o para o ce- 
miterio. + 

HBeneficencia.—O snr. Jacome Bor- 
ges, digno governador civil do districto de 
Vianna achando se a fazer uso das caldas 
de Monsão e querendo alli commemorar o 
dia 16 d'este mez, fausto anniversari» na- 
talício de El-Rei o Senhor D. Pedro Y, diz 
a «Aurora do Lima», mandou distribuir 
avultadas esmollas aos presos que se acha- 
vam nas cadeas d'aquella villa e a muitas 
outras pessoas necessitadas, incumbindo 
esse honroso serviço ao snr. Mello, eseri- 
vão da administração do concelho, que o 
desempenhara com a maior sollicitude e 
boa vontade. 

Não elogiaremos esse acto de respeito 
e dedicação pelo soberano, de caridade e 
amor pars com os desgraçados, porque elle 
diz mais do que todas as palavras com que 
pretendessemos exaltal-o. 
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noel, o desgraçado baixou pensativo os olhos 
para o chão, soltou algumas palavras em 
linguagem inintelligivel, e, depois de assim 
estar um momento, fitou Lanra, e disse-lhe 
com serenidade, mas com altivez mal disfar- 
çada : 

— Snr.º D. Laura, eu fui o melhor... 
o unico verdadeiro amigo, que D. Francisco 
da Cunha teve neste mundo. Posso, portanto, 
asseverar-lhe, que a melhor consolação que 
seu desgraçado tio podia receber no meio dos 
seus infortunios seria ouvir-lhe as palavras 
quev exc,“acaba de dizer. Agradeço-lh'as, 
pois, em nome d'elle... e agradeço-lh'as de 
todo o coração... como quem foi condemnado 
a morrer de fome n'um carcere agradece a 
esmola que lh'a mata fartivamente... 

No dizer isto, a voz de Alvaro foi-se su- 
mindo gradualmente, a ponto que, ao che- 
gar aqui, era quasi um cicio. De repente 
carregou as sobrancelhas, voltou-se para 
D. Manoel e continuou : 

— D. Manoel, ainda mesmo que a ami- 
sade, que me ligava a D Francisco da Cu- 
nha, me consentisse ficar callado, e me 
impozesse por dever o respeitar como pu- 
nição providencial o analhema com que o 
mundo falmina a memoria d'aquelle des- 
graçado, neste momento fôra desairoso o 
fazel-o. Não foi um qualquer homem, uma 
sima vulgar que n'esta occasião se fez ecco 
da sentença iniqua que o mundo passou 
contra elle; foste tu: não foi em occa- 
são indiferente, em lugar sem repon- 
sabilidade que o senteceaste como o sen- 
lenceia o vulgacho; foi aqui, na pre- 
sença duma senhora, que tem a obrigação 
de o defender, porque foi a herdeira do 
seu nome, dos seus Llitulos e da sua ri- 
queza, mas que por ser mulber não o póde 
convenientemente fazer. Eu fui amigo in- 
timo de D. Francisco da Cunha, — continuou 
elle com voz mais alta, e rodeando os olhos 
reluzentes por todos os que o ouviam — 
repito-o e não me envergonho de o pro- 
clamar. Conheci-o tão bem como a mim 
proprio e sei as tristes peripécias d'aquelle 
drama terrivel. Posso, portanto, defendel-o 
como cumpre, e desiludir-te como mere- 
ces, D. Manoel. 

As feições de Alvaro Martins tinham se 
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Folhas de Madrid de 20. de Pariz de 19, 
do Havre e Bruxellas de 17. 


Us acontecimentos do dia são, segundo 
diz a «Independencia belga», os artigos do 
«Pays» e do «Conslitutionel», e , sobre- 
tudo, o d'este ultimo, que é dos mais si- 
gnificativos, porque se não limita a um 
protesto alto & firme contra a ideia d'uma 
annexação da ilha da Sardenha á França, 
mas toca em todos os pontos da questão 
italiana. Identifica os interesses da França 
na ltalia com os da propria Italia e diz 
claramente que o governo francez quer a 
consuminação da grande obra da unidade 
italiana e simultaneamente a segurança do 
Papa, no que unicamente respeita a ga- 
Tantias para a independencia do poder es- 
piritual, o que não comporta nenhuma re- 
serva em favor do poder temporal. De- 
clara, além d'isto, que o gabinete das Tui- 
lberias não póde tomar nenhum interesse 
pelo que os ultimos acontecimentos derri- 
baram na Italia; e se convem deixar que 
os italianos por si mesmos e sós cortem as 
difliculdades interiores e vençam as resis- 
Lencias italianas, o dever da França seria 
repassar immediatamente os Alpes, se uma 
lentativa de ephemera restauração inspi- 
rasse á Austria o pensamento de atraves- 
sar o Pó e o Mincio. 

Esta linguagem é sem rodeios, e junta 
ás declarações igualmente cathegoricas do 
«Pays», tem, como symptoma das dispo- 
sições do governo francez, uma importan- 
cia que se não póde descônhecer. 

Acresce que estes artigos das duas fo- 
lhas ministerises são attribuidos á inspira- 
ção de M. de-Persigny, que regressou a 
Pariz. é 

O conego Dallinger, professor de direito 
canonico, em Munich, que ha dous mezes 
sustentou nas suas lições Lheologicas dou- 
trinas contra o poder temporal do Papa, as- 
sistindo a uma especie de concilio, dos de- 
putados da Associação Calholica allemã, que 
se reuniu na capital da Baviera, fez una rey 
traclação completa das opiniões que emit- 
tira na sus cadeira. Declaron que o Papa de- 
fendendo o sen poder temporal defende uma 
causa justa e sagrada; que esta causa é a de 
todos os soberanos catholicos, e ao mesmo 
tempo a do direito publico, da ordem e da 
paz na Europa; que o Papa não póde nunca 
tornar-se subdito de nenhum governo; e 
deve necessariamente conservar sem parti- 
lha, a plenitude da soberania temporal; que 
o chefe da igreja deve conservar a posse do 
territorio que lhe dá a cathegoria de prin- 
cipe soberano, e que todos os catholicos de- 
vem concorrer para o restabelecimento da 
sua authoridade temporal, por todos os meios 
possiveis. | 

Seg indo dizem as noticias de Manich 
para esta retractação contribuiram influen- 
cias poderosas. 

O conde d'Aquila, tio do rei ds Napo- 
les e esposo ds princeza brazileira D. Ja- 
nuaria, pediu e cbteve, por intermedio do 
consul do Brazil em Napules, authorisação 
para retirar da sua magnifica villa de Pau- 
silippe todos os objectos d'arte que a guar- 
neciam. 

O palacio real de Napoles preparava- 
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pareceu á frente de numerosos bandos, 
que são perseguidos de perto. 

Ha tranquillidade na Calabria, excepto 
no ponto onde desembarcou uma partida 
commandada por um chefe estrangeiro que 
se Julga ser Borges, o carlista: 

Pronunciaram-se cinco sentenças de mor- 
te contra individuos da sociedade de seguran- 
ça de Ancona por assassínios politicos.. 

LONDRES 18 — O principe Napoleão e 
o seu sequito chegaram a S. Luiz no dis 4. 

BERLIN 18. — Dizem de Varsovia que 
não cessam os rigores nem as desordens. 
Destruiram uma fabrica de luvas e que- 
braram ás pedradas os vidros d'uma con- 
feitaria aliemã, sem que interviesse a po- 
licia alli presente. Ê 

Occupsm-se aqui muito da coroação de 
S. M. Crê-se que todas as polencias euro- 
peas estarão representadas por embaixa- 
dores extragrdinarios. ú 

CRACOVIA 18. —Propagam-se na Russia 
as desordens entre o povo e os aldeãos. 
Muitos senhores foram victimas dos seus | 
antigos servos. . o pa a 

PESTH 18. — A maior parte dos «co- 
mitados» que protestaram contra a disso- 
lução do municipio de Raab, que declara 
traidores á patria os que tomarem parte nas 
eleições para o Reischrath ou para a nova 
Dieta. 

VIENNA 18. —Parece que se desiste do 
projecto de dar á Venecia um estatuto. O 
governo decidiu convocar a Dieta de Aus- 
tria para o primeiro de outubro. ea 

VARSOVIA 19. — Repetiram-se as vio- 
lencias contra os allemães. Varios arma- 
zens foram destruídos. A situação dos al- 
lemães lorna-se critica. As authoridades dei- 
xam obrar. Estado: Spa 

TURIN 19. — Garibaldi não parte para 
a America. | Assttos o 4 o í E 

PARIZ 20. —4 «Patrio» desmente o que 
disse o telegrapho ácerca do desembarque 
de realistas hespanhoes na Calabria. 

O rei da Prussia terá a annunciada en- 
trevista com o imperador no dia 6 de ou- 
tubro em Compiêgne. 

FLORENÇA 20. — N'um discurso que 
equi pronunciou Victor Manoel, disse que 
as suas lropas só entrarão em Roma quan- 
do obtiverem o consentimento da França. 

TURIN 19. —As tropas do general Bor- 
ges fizeram sofrer uma derrota de impor- 
tancia aos realistas napolitanos das Calabrias. 

PARIZ 19. —0 «Memorandum» de Fran - 
cisco Il produziu grande sensação. 

LONDRES 19. —Nas negociações segui- 
das entre este governo e o de Pariz para 
a intervenção no Mexico, oppoz-se q pri- 
meiro a que tivesse a Hespanha parte no 
assumpto, mas tendo sustentado O gover- 
no de Pariz que era justo contar com ella, 
conveio-se-em obrar de accordo como go-. 
verno de Madrid. 


No dia 20 devia embarcar em Cadiz um 
official portador d'instrucções do governo 
para o general Serrano, relativamente á 
questão mexicana.. 

Diz a «Epoca» que se reunem na Ha- 
vana 14 navios de guerra com 300 peças e 
transportes para apoiarem as reclamações 
da Hespanha no Mexico. 

U duque d'Ossuna foi nomeado para re- 
presentar a Hespanha no acto solemne da 
coroação do rei da Prussia. | 

Já partiu para Tanger uma fragata hes- 
panhola que deve conduzir a Alicante a 
embsixada marroquina, que vem presidi- 
da por Muley el Abbas. 


Memorandum de Francisco II. 


Escrevem de Roma á «Union» que o 
ministro dos negocios estrangeiros do rei 


Francisco II respondeu á circular de M. 


Ricasoli por um «Memorandum» assim con- 
cebido: | 
« O barão Ricasoli acaba de dirigir uma 
nova circular, datada de 24 de agosto, aos 
representantes do rei Victor Manoel no ex- 
trangsiro; e d'esta vez, para ir direito á 


tornado cadavericas e a voz loava solemne | dous, e que por fim devia ter um desen- 
e com a entonação da voz do ecco, que|lace, em que ella figurava de verdadeira 
interrogamos a distancia e durants o silen- | heroina do amor e da amisade. Para pôr 
em prática este sonho, saltou, sem repa- 
— D. Manoel, — continuou finalmente! rar, por cima de todas as conveniencias, 
— não devo nem é preciso contar miuda-|e apresentou-se aos olhos dos mundo de 
mente a historia de D. Francisco, para te | maneira que lhe não cumpria ao decóro 
convencer da que o crime d'aquelle in- | della, nem á honra do marido. As appa- 
feliz não merece o desprezo des homens | rencias repetiam-se umas apoz outras, e o- 
de brio, nem a condemnação absoluta da | mundo julgava porellas. Nem o conde nem 
sociedade. D. Francisco da Cunha era um| o amigo sabiam de cousa alguma. Ao acor- 
verdadeiro cavalheiro, verdadeiro amigo, | dar d'squella ignorancia, D. Francisco jul- 
generoso e leal como tu, D. Manoel; elgou os factos como tudo o mundo os jul- 
amava sua esposa como tu has-de amar | gava, como não era possivel deixar de os 
a lua, quando te ligares á escolhida do | julgar. Suppôz-se deshonrado, reputou-se 
teu coração. Mas como lu, era lambem ho-| trahido. Que faria aqui um homem de 
mem de brios superiores, homem cuja hon-| brio, um homem incapaz de transigir com 
ra não tolerava mácula por mais ao de le-|a deshonra, e de;levantar diante dos ou- 
ve que fosse, homem emfim que sacrificava |tros a face maculada pela infamia de uma 
tudo ao seu bom nome, ao direito de le-| mulher impunida? — contingou com voz 
vantar o rosto sem vergonha diante dos|mais forte Alvaro Martins — Que farias tu, 
outros. À snr.º condessa do Sardoal, aes-| D. Manoel? 
posa deseu desgraçado tio, snr.? D. Laura, E, depois de um momento de pausa, 
era am anjo de formosura e de virtudes, | continuou : 
era como v. exc.º: mas tinha um defeito, — Aqui tens lu as razões de que D. 
que peço de todo o coração a Deus, que v.|Francisco tirou forças para pôr ss mãos 
exc.º nunca venha a ter. Era senhora ro- numa mulher, e para assassinar a esposa 
manesca e leviana, que se deixava arrebatar | que adorava. 
nas azas de imaginação sonhadora, e que, — E o amigo? — balbnciou Laura ma- 
confiada na innocencia do seu coração e na | chinalmente. : 
consciencia da sua virtude, praticava fa- — O amigo? — repelia Alvaro Martins, 
ctos que o mundo, que só julga pelas ap-| inteiramente alheado. — Ai, sim, o amigo 
parencias, julgava desairosamente, e que| — continuou. — U conde, depois de matar 
por isso mesmo eram bofetadas crulelis- | sua mulher, procurou-o para O assassinar 
simas na honra e na sensibilidade melin-| tambem. Não o achando, provocou-o à um 
drosa do marido, que era homem de brios | duello de morte e sem testemunhas... por- 
altivos e incapazes de lransigir coma im-|que D. Francisco, que desejava a luz do 
punidade. Entre os amigos do conde do|sol para todas as suas acções, para estas 
Sardoal havia um, que vivia mais intima- queria o segredo impenetravel das trevas, 
mente com elle, e com quem tinha amisade) desejava até de Deus occultar a sua ver- 
de verdadeiro irmão. A digação, que os! gonha. Mas o amigo era homem de alma 
prendia, Linha origem romanesca. A ima-| generosa e nobre. Apesar de injustamente 
ginação da snr.º condessa deixou-se en-|insultado, perdvon a D. Francisco, e des- 
lhnsiasmar por ella, e a leviandade cegou-a, | vendou-o. O homem, a quem me refiro, 
e não a deixou conhecer os perigos d'aquel-|era Sebastião José de Carvalho e Mello, 
le enthusiasmo. O amigo do conde andava | actualmente ministro de El-Rei o snr. D. 
então envolvido n'uma intriga, em que a |Jusé. 
imaginação romanesca da snr.” condessa 
sonhou perigos para elle e para o marido. 
Ídeou então um romance, em que ella se 
sacrificava em holocausto á salvação dos 


cio da noite. 
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espectaculo oflerecem as cidades napolita-| garantidos pelas condições d» Capua, Gseta 
nas, ainda Atos tão foreseentes. je Messina, e que não eram d'squelles que 
"Sea Europa assistiu impassivel á oc-|o Piemonte teria podido condecorar com a 
cupação piemonteza, não póde comtudo dei ordem de S. Mauricio. ; 
xar de ter apreciado por si mesma e pelo L'comtudo superíluo demonstrar a exis- 
meio de correspondencias sexactas e im-|tencia d'esse movimento geral do reino 
parciaes o estado. Ro cofared das pessoas e | contra a usurpação effsetuada sob a mas- 
dos interesses do reino das Duas Sicilias. | cara d'uma pretendida utilidade e r=gene- 
“A imperturbabilidade que patenteia o|ração política, quando se vê os invasores 
snr. ministro obriga-nus a levantar alta-=| res fozilar todos os dias e por toda a parte 
mente a voz contra esse vergonhoso lecido | centenas de combatentes, quando se ve m 
de mentiras. | | as prisões do Estado atrasbordar de cida 
- “O levantamento do povo das Duas Sici-| dãos e o governo obrigado à falta de lo- 
lias contra os Oppressores piemontezes a | gar, a transformar em snccursaes d: pri- 
que os revolucionarios se comprazem dar|sões os castellos fortes, os conventos e até 
o nome de latrocínio, é de tal sorte ex-| muitas vezes os cemiterios para ahi accu- 
tenso e unanime que não ha uma só villa |mular as suas victimas, escolhidas em to- 
ou aldeia no reino que se não tenha asso-| das as classes da sociedade ; quando se 
ciado para sustentar o princípio de auto-| vê a aristocracia, a burguezia e alé mui- 
nomia e conseguir a restauração da antiga |tas vezes o arlista abandonar voluntaria- 
dynastia de cujo paternal governo se re-|mente o seu lar domestico e fixar a babi- 
cardam. | tação das suas familias n'uma terra estran- 
| Na circular recorreu-se á já usada de- geira. ç : ; A) 
nominação de bandidos, cuja verdadeira Queira o snr. Ricasoli recordar-se do 
significação é a de «ladrões de estrada», e | commercio extincto, das manufacturas aban- 
estabeleceu-se a comparação da insurrei- donadas, da agricultura abatida, do thesouro 
ção napolitana com as da Escossia, da Ven- exhausto em poucos mezes pelos Verrés e 
dée, e a mais recente ainda da Hespanha ; | Pisons enviados como pro-consules do Pie- 
mas na Escossia era a guerra civil e não | monte; dos arsenaes militares outrora tão 
a guerra coblra o estrangeiro; era a in- bem fornecidos, vazios hoje, das fabricas 
curreição de uma parte da Grá fnaaa d'armas destruídas, dos palacios reses in- 
em quanto que todo o “reino de. apoles | teiramente despojados, dos numerosos em- 
está em lIneta contra os exercitos piemon- | prsgados civis e honrados magistrados de- 
tezes. A Vendée e a Biscaia tambem lucta-| mittidos ou enviados á força para a IHalia do 
vam sós, e ns governos da epacha davam | Norte; de todos os novos impostos decreta- 
aos que combatiam na Vendée e em Hes-| dos ou em projecto; dos incendios, da de- 
panha o mesmo nome de ladrões que o|solação e da morte, e saberá então quaes 
governo prodigalisa aos napolitanos que ss | são as causas que obrigam os napolitanos a 
batem pela sua independencia; e se ainda jarmar-se e a combater. 
não ha Charelles e Cabreras, é preciso re- E om bem sanguinolento escarneo o da 
cordar que os nomes d'estes heroes só se [circular piemonteza quando falls dos bene- 
tornaram celebres depois de uma longa |ficios da liberdade e da grandeza de que 
resistencia. q) voél .. |póde agora estar altiva esta prrte meridio- 
Cita-se em apoio do nome de bandidos | nal da Ltalia ! | 
que se dá sos insurgentes, o caracter altivo | | M. Ricasoli finge ignorar alé a topogra- 
dos calabrezes, e, segundo M. Ricasoli, af-| phia das provincias napolitanas; e querendo 
feiçoado á pilhagem; e, ao mesmo tempo, restringir a algumas províncias a insurrei- 
por uma estranha contradicção, diz se que | ção, que é geral, declára que não existe se- 
nas Calabrias é menor Iatrocinio do que em | não nas que estão nas fronteiras romanas. 
qualquer outra parte. Está comtudo bem | Ao mesmo tempo diz que nos Abruzzos é 
averiguado que os bandos dos insurgentes | menor a ladroeira; de sorte que para M. Ri, 
marcham por toda a paite sob a bandeira | casoli os Abruzzos deixaram de se achar nas 
realista, com a disciplina militar, que ata-| fronteiras dos Estados do Santo Padre. E to- 
cam e se defendem militarmente, e que nas | davia essas provincias foram as primeiras a 
cidades que occupam, o seu primeiro cui-| oppôr resistencia ao invasor. Foi ahi que 
dado é despedaçar o escudo de Saboia, bem | appareceram os primeiros bandos armados 
como os retratos de Victor Manoele de Ga-| que obrigeram os generaes piemontezes a 
ribaldi, e substituil-os pelos emblemas e | capitular, e se depois se dissolveram foi pe- 
imagens dos seus legitimos soberanes; e|las ordens muitas vezes repetidas do seu rei, 
aonde se demoram algum tempo, substituem |ao sahir de Gaeta. 
as aulhoridades intrusas pelas que estavam Deixe o snr. Ricasoli cahir uma vez a 
habituados a respeitar. E" pois impossivel | mascara, e cite a Europa catholica para lhe 
desconhecer o principio politico que con-|ceder a sede do Papado para fundar em seu 
fesssm e pelo qual se batem os insurgen- | lugar um novo proselytismo, que, pela dis- 
tes de todas as provincias napolitanas. solução social nos conduziria ao anniquila- 
Os relatórios de alguns agentes inglezes | mento das tradicções do catholicismo; mas 
residentes no reino, citados pslo barão Ri-| não venha fallar-nos de depositos d'armas 
casoli, não teem valor algum; pois, não | oceultas em Roma, de conspirações, de alis- 
querendo ter em conta o espirito de hosti- | tamentos e de reforços enviados secretamen- 
lidade com que estão redigidos, devemos! te aos insurgentes napolitanos. 
observar que a sua data é muito antiga para O territorio romano não é bastante po- 
er servir nas circumstancias presentes;| voado para n'ells se fazerem recrutamen- 
e receberam ultimamente um desmentido| tos; são, ao contrário, os aldeões dos Abruz- 
formal por uma serie de cartase correspon-|zos que veem durante o inverno habitar 
dencias inglezas, e sobretudo pela carta d'ou- estes paizes. Muitas vezes tem querido a 
tro inglez bem conhecido ha muito tempo | vigilancia franceza assegurar-se d» se não 
em Napoles, M. Craven, publicada pelos|haveria perto das fronteiras agentes alis- 
jornaes francezes. | | ladores, eo resultado d'essas investigações. 
Já não é pois duvidoso que essa mani-| comprebendendo as pesquizas feitas por oc- 
festação nao é uma d'essas reuniões isola- | casião das ultimas prisões, com que M. Ri- 
das e pouco numerosas de bandidos que teem | casoli faz tanto barulho, deram a certeza 
infestado tal ou tal parte montanhosa de| de que as pessoas que frequentavam estes 
alguma provincia, e que sempre foram para | territórios não iazism mais que occupar-se 
- à governo do rei o objecto das mais ener-| nos paizes negocios industriaes, de ond» pro- 
gicas e mais salutares medidas; mas uma |ceds a sua immediata amplificação; e não 
insurreição geral para a manifestação d'um | hesitamos em appellar para as mesmas tro- 
principio de ordem; é uma resistencia activa | pas francezas para que sirvam de testemin- 
contra a invasão, que pelo sentimento na- | nhas da lealdade do proceder do Santo Pa- 
cional arrasta o aldeão e o burguez,o ho-|dre e de S. M. El-Rei. Francisco II deve 
mem que vive do seu trabalho eo proprie- | muito reconhecimento ao pai dos fieis para 
tario; e a este respeito não é inutil fazer | que possa querer angmentar todas as amar- 
notar que as reacções dos annos de 1799 e | guras que perturbam a sua tranquilidade. 
1806 tiversm o mesmo princípio, isto é o Foi á sua chegada a Roma, depois da 
odio que o povo das Duas Sicilias tem cons-| queda de Gaeta, que S. M. El-Rei deu as 
tantemente nutrido contra todo e qualquer | ordens para a entrega das praças de Ci- 
dominio estrangeiro. vitella del Tronto & de Messina e para a 
As fileiras da insnrreição teem engros- dissolução dos bandos armados. O rei te- 
sado pela dissolução d'esse exercito, que a|ve animo de dar estas ordens pelo mesmo 
traição, e não a falta de coragem tornou | grande amor. pelo seu povo, que, nove 
ineficaz contra os ataques da revolução; es- | mezes antes, lhe fez deter O braço dos seus 
se exercito lembra ao Piemonte que, melhor | soldados na capital da Sicilia, e evacuar 
commandado, linha já triumphado das le-| Palermo no momento em que as hordas ga- 
giões garibaldinas, e que a revolução teria | ribaldinas estavam quasi- a succumbir na 
chegado so seu lermo, se os batalhões de | Tieraventica, e que, tres mezes mais lar- 
um rei, que sempre se dissera amigo, não | de, lhe aconselhou a deixar Napoles sem 
tivessem voado traiçoeiramente em seu soc-| dar um tiro, não para a ceder ao inimi- 
corro ; esse mesmo exercito nas margens do | ga mas para lhe poupar as lerriveis con- 
Garigliano viu fugir diante de si os pretendi- |sequencias da guerra, que ia fazer a oun- 
dos heroes de Castelfidardo, e talvez a resis-| tra parte. Se tivesse querido impellir o seu 
tencia tivesse tido outro resultado, se a subita | povo a uma lucta desesperada, quando Gae- 
“e inesperada partida da esquadra franceza, (ta ainda resistia gloriosamente , tel-o-hia 
deixando desguarnecida a direita do Gari- | feito, e teria assun collocado o invasor na 
gliano , mão tivesse permittido aos navios | dura alternativa ou de continuar O sitio e 
piemontezes o atirarem com toda a segu-|de perder o reino atraz de si ou de cor- 
rança sobre o flanco não defendido. rer atraz dos insurgentes, levantar o cerco da 
F' esse mesmo exercito, que duplica-| praça, e deixar assim O campo livre aos 
damente sitiado n'uma praça cujas baterias ataques de uma numerosa guarnição. 
não correspondiam ao alcance das dos si- O rei das Duas-Sicilias vangloria-se po- 
tiantes, se. defenden tão bem, que admi-| rém com a manifestação unanime e espon- 
rou alé os proprios inimigos. tanea do seu povo, e comprehende o de- 
Eis os- que por sua educação religiosa | ver que tem de o proleger e garantir, logo 
M. Ricasoli accusa de cobardia em frente que esteja em seu poder fazel-o, tanto 
dessas guardas nacionaes que o Piemonte | quanto persiste no direito que lhe vem, 
fenta em vão levar diante das suas tropas| tanto a elle como á sua dynastia, da legi- 
para combaterem a insurreição. E' todavia | tima successão e da vontade tão geralmente 
certo que o Piemonte acolheu generaes e | unanime de seu povo, e patenteada bem 
olficiaes d'esse exercito, que os collocou | diferentemente da desse plebiscito fallaz, 
em posições elevadas, e enche de digni-| que seguiu mas não precedeu a invasão pie- 
dades e honras. A unica diflerença é que | monteza, cujas indignas manobras a Euro- 
estes ultimos são precisamente os que me-| pa reconhece a esta hora. 
receram a accução de cobardia lançada por E esta a razão porque elle está sem- 
M. Ricasoli, por não terem querido expor | pre decidido a correr em auxilio do seu 
se aos perigos da guerra, por terem aban-| povo logo que o julgar necessario, e do 
donado a sua bandeira e trahido o jura-| modo que o julgar conveniente ; é isso para 
mento que é a religião do soldado. elle um dever e um direito, mas nunca lhe 
Se o exercito napolitano combateu tao- | entron no pensamento fazer de uma terra 
to tempo e tao gloriosamente, exposto a | hospitaleira a base de suas operações mi- 
todas as mais negras seducções e traições, é | litares. Pelo contrario, tem ligado a maior 
preciso encontrar as razões d'isto na no- importancia em não dar a menor vecasião 
breza d'essa mesma educação militar, pois|a esta suspeila. 
O mundo inteiro não ignora por que in- Se todavia S. M. El-Rei quiz pela 
fames manobrasobrigaram uma parte d'esses | saa condueia garantir a Santa-Sé, não se 
Soldados a dissolver ss; e demais o Pie- julgue que elle seja pouco cuidadoso dos 
monte não o occulla, pois, que todos os | seus deveres para com o seu povqy: e não 
dias nos mostra quaes são os individuos espera senão o momento favoravel para os 
desse exercito que elle prefere e honra. | cumprir. 
Os numerosos soldados que se batem con- Se as 
tra O invasor não teem falta, como aflirma Ricasoli, 
M. Ricasoli, de chefes voluntarios e já lhe | acreditar 
não faltariam generaes napolitanos, 
proconsules piemontezes, 
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inspirações, como pretende M. 
partissem de Roma, dever-se-hia 
que aos insurgentes não faltariam 
Se os|jnem os generass, nem os meios, nem os 


com esse receio | planos, em quanto que elles só tem chefes. 


em uma econtradicção flagrante, dizendo 
qua os insurgentes são banidos sequiosos 
de sangue e de rapina; e algnartas linhas 
mais abaixo aflirma que dependem de Ro- 
ma e são dirigidos com um fim politico. 

De duas uma, ou são homens que se 
batem com um fim politico, e então são 
movidos pelo amor da patria e de sen rei, 
cuja bandeira arvoram; ou são bandidos, 
e então não poderiam nem quereriam cer- 
tamente depender de Roma. 

Com relação ao caracter da ferocidade 
que M. Ricasoli attribue á insurreição, não 
faz com isso senão lançar sobre as partidas 
nacionaes as atrocidades commettidas pe- 
los piemontezes; porque está claramente 
provado que, por toda a parte por onde se 
manifestou a insurreição, ella não fez se- 
não desarmar as guardas nacionaes, e que 
não tem havido a deplorar outras desgra- 
ças senão aquellas que são consequencias 
naturses dos combates. Está igualmente 
verificado que ella «pôz generosamente em 
liberdade» os prisioneiros piemontezes, em 
quanto que estes. em compensação, leva- 
ram a deshbumanidade ao ponto de immo- 
larem todos aquelles que lhes cahiam nas 
mãos com um cruel requinte de barbaria, 
de fusilarem por uma simples saspeita des- 
graçados inoffensivos arrancados a suas fa- 
milias e a seus campos. A Europa havia 
de estremecer ao ouvir a narração da des- 
truição de cidades inteiras, como Anlittea 
e Montefalcione; e as ruinas de Pontelan- 
dolfo, San-Marco, Casalduni, Rignano, Vies- 
ti, Spinelli e outras ainda estão fumegan- 
tes, ahi onde os piemontezas fizeram pere- 
cer mulheres, crianças, velhos e enfermos, 
e commelteram actos de brutalidade que 
o pudor nos prohibe mencionar. 

“E tambem bem estranho que este mi- 
nistro ouse fallar dos obstaculos que sof- 
fre a acção do governo por causa da ga- 
rantia das liberdades constitucionaes, em 
quanto que a imprensa, mesmo a maisre- 
volucionaria, nos denuncia todos os dias e 
a cada pagina as execuções sem processo, 
as prisões arbitrarias, os domicilos violados 
e os assassinatos políticos commettidos em 
pleno. dia e na via publica; em quaa- 
o que nos dão sempra novos exemplos 
de suppressão de jornaes que elevam al- 
gurnas vezes a voz contra esta serie de vio- 
lencias, d'abusos; e até fazem despedaçar 
e destruir tudo nas imprensas dos jornaes 
mais independentes, cujo crime é muitas 
vezes o de terem dado um outro nome que 
não ode latrocinio á insurreição napoli- 


tana. Os redactóres e os gerentes são lan-| 


gados na prisão antes de serem julgados e 
sem nenhum aviso antecipado. 

Esta vergonhosa ostentação da camorra 
não é devida senão ao governo revolucio- 
nario, que a aggrupou em torno de sicomo 
seus sicarios; a camorra é composta da 
escoria das galés que o governo dy rei ti- 
nha separado dos outros nas prisões, e de 
que a revolução fez uma instituição nacio- 
nal Não é supperíluo recordar que, ro anno 
de 1859, quando o governo de S. M. de- 
portou para uma ilha algons destes camor - 
ristas que, tendo expiado a sua pena, ap- 
pareceram na cidade, a imprensa revolu- 
cinaria levantou-se em altos clamores con - 
tra esta violação da liberdada individual e 
gralificou os camorristas com o nome de 
liberaes, 4 . 

À Europa nunca ouvia fallar destes como 
«seides» do governo senão depois da revolu- 
ção. São elles que mergulham a capital 
no lerror; são elles que prendem , que 
destroem as imprensas, que atacam, ferem e 
matam, seguros da sna impunidade. 

Uma tal epocha de destroição, de rui- 
nas e de homicídios existiu nunca debai- 
xo do governo dos Bourbons? Poder-se- 
ha contar no ultima meio seculo um nn- 
mero da execuções capitaes que-se apro- 
xime d'aquelle dos fuzillados em um só dia 
pelos Piemontezes ? 

Os tempos de Altila escurecem em com- 
paração dos do Piemonte, A força bruta da 
conquista mais inqualificavel quer submet- 
tera força da intelligencia de um povo que 
sustenta a sua dignidade, que sacode o ju- 
go da tyrania imposta sob a mascara da 
liberdade, e desenvolvida pelo decorrer do 
tempo com a ferocidade do assassino. 

O povo das Duas-Sicilias, rico de to- 
dos os recursos sociaes, altivo por esses 
genios que foram o orgulho da Italia, um 
povo forte da perto de 10 milhões de al- 
mas, possuindo cidades notaveis e pode- 
rosas, não podia, não póde e não poderá 
nunca tornar-se provincia do Piemonte, des- 
provido de tudo o que conslitue a gran- 
deza das nações. 

O povo das Duas-Sicilias combate pois 
espontaneamente, e sem nenhum impulso 
até ao presente para revendicar a sua an- 
liga grandeza; reclama a volta d'esse 
esplendor gravado em sua fronte pelo im- 
mortal Carlos II, que o tirou do seu 
estado de provincia; pede o respeito e 
a conservação da religião de seus paes em 
toda a purez:, que a intriga, a cobardia 
e a traição quizeram arrancar-lhe.» 


A «Union» acrescenta : 

« Segundo a nossa correspondencia este 
«Memorandum» tinha a dats de Roma, ds 7 
de setembro.» 
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PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 

Receita da alfandega del a 23 de 
setembro... 
Idem em 24..... alia Na 
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BESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
SETENBRO, 24. 

RIO DE JANEIRO — Na barca Tamega, J. D. 
Simões, 39 barris com pregos; P. Antello, 14 sac- 
cos com feijões; CG. V. Araujo, 53 ditos com ditos: 
M. J. Rebelto, 2 caixões com toalhas: 

PERNAMBUCO —No brigue Mercurio, V.J. de 
S. Mattos, 1 caixão com doce. 

MARANHÃO. —Na barca Brilhante, Gomes Sá 
& Leal, 10 duzias de vassouras 

HAMBURGO. — No navio Belje Pronk, P. M. 
de Sousa Guedes, 6 tóros. 

HU..L. — Na escuna Princess Royal, Oflley & 
Cramp, 6 caixas com doce. 
| LEITH — Na escuna Patriot, J. D. Harris & 
C.*, 9 pipas com vinho 

LONDRES. — Na escuna Terminus, A.C. R. 
Guedes, 10 saccos com feijões. 

IDEM — No vapor Iberia, D. M Feuerheerd 
Junior & C.*, 1 e meia pipa com rinho, 1 caixão 
com dito engarrafads e 1 dito com doce; Cockburn 
Smithes & 6.º, 12 ditos com vinho engarrafado e 3 
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pipas com dito; A. A. de Souza, 2 caixões com 
marmellos e maçãs e 2 ditos com doce; FP. L. 
Coturno, 20 caixas com cebolas; D. A. Soares, 3 
pipas com vinho; G. Reid, 1 caixão com dito en- 
garrafado; R. H. Holswort, 1 pipa com dito, H. 
toop Teage & €.º, 2e meia ditas com dito;J. E 
| caixa com roupa usads; Rocher Wigham & C.º, 
2 caixas com doce e | dita com cebolas; A. J. P 
Soares, 19 caixões com doce, 8 ditos com ovos, 
90 meias caixas e 9 canastras com cebolas e 10 
caixas com laranjas. 


MANIFESTOS. 

C. M. 938-—-Rie de Janeiro (por Lisboa). — 
Barca Adelaide, 258 ton, cap Rodrigues, a João 
4 da Kocha, 1032 chifres, 359 couros, 67 cou- 
cueiras, 60 feixes de pans, 200 quintaes de ferro 
velho, 234 vol. de diversas mercadorias. Acres- 
cimo ao manifesto: 60 voi diversos, 1 papagayo 
e 20 ton. de lastro de pedra. De Lisboa para 
o Rijo de Janeiro, 49680 litros de sal. 

€ M. 939—Sunderland. — Escuna hol. Betje 
Pronk, 131 ton., cap. J. P. Voz, ao mesmo, 193 
ton. de carvão de pedra. 

G. M. 940 —Cardiff. — Escuna ing Mary Sweel. 
88 ton, cap. Flinn, a F. F. de Magalhães Basto, 
9118 barras e feixes de ferro e 27 caixas de 
folha de flandres. 

G. M.941—Lisboa. — Vapor Lusitania, 315 
ton., cap. Contente, a À, Miller & C.*, 720 vol. de 
diversas mercadorias. 

C. M 942 Pernambuco (por Lisboa). — Barca 
Formosa, 437 ton , cap Pinheiro, a 4 J. Monteiro 
Braga, 981 ceuros, 2004 saccose 1 barrica-com 
assucar, 3 barricas com farinha e 1 caixão com 
doce Além do manifesto, 12 vol. diversos. 

C. M. 943—- Idem. —Barca Flor da Maia, 242 
ton., cap. Lopes, a M. P. Penna & C.º, 755 
couros, 120 vaquetas, 3180 chifres, 15 e meia 
pipas de melaço nos tanques, 10 pranchões de 
madeira, 3123 saccos e 15 barricas com assucar 
e 6 vol. diversos. Além do manifesto, 69 vol. 
diversos e 4 papagayos.. 


COMPLETA DESCARGA. 
SETEMBRO, 24. 
NEW-GASTLE. — Escuna Visitor, cap. Gill, 


TERMOS DE CARGA. 
SETEMBRO, 24. 


NEW-CASTLE (por Leith). — Escuna Visitor, 
143 metr. cub, eap Gill. 


GENEROS DESPACHADOSPARA CONSUMO 
SETEMBRO, 24. 


Assucar—8 caixas, 15 feixos, 7 barricas e 100 
saccos. 

Café —11 saecos e 5 barricas. 

Arroz—25 saccos. 

Farinha de pau —52 saccos e 4 barricas. 

Linho ticum —9 saccos. 

Meios de solla — 400. 

Aguardente de canna —10 garrafões. 


GENEROS BESPACHADOS PELA MEZA BA ESTIVA 


SETEMBRO, 24, 
Aço—S feixes. 
Barras de ferro—97. 
Lilas em feixes —60. 
Verguinha — 500 feixes. 
“Enxofre em bruto —14 barricas. 
Dito em flor— 156 ditas. 
Resina —10 barricas. 
Aguardente —7 cascos. 
Aduellas — 42000 paus. 
Terebentina—4 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 
SETEMBRO, 24 


Litrbé 


Manifestado para deposito. 
Aguardente ....ccsescs seo. 974,00 
Despachado para consumo: 
No Perto. 

Vinho maduro.......... covsõco  SSNONN) 
Dito verde ......ccsesoc coco. 4617,00 
Despachado para exportação. | 
VIIDO co cocsacoatad Divolsed o 133,00 
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PRAÇA DE LISBOA 21 DE SETEMBRO. 


ESTADO DO MERCADO 
De 43 a 21 de setembro de 1861. 


A ligeira animação que se desenvolveu no 
mercado, á qual alludimous na ultima revista, não 
tomou maior incremento, mas tambem não dimi- 
auiu nbs ultimos dias que acabam de decorrer. 

No de importação a siluação é precisamente 
a mesma a que uos referimos então, e no de 
reexportação, apesar de não sé lerem realisado 
tantas vendas como na semana anterior, ha toda- 
via alguma animação. 

No mercado de exportação é ainda soffrivel- 
mente regular o seu movimento, e, como é espe- 
rada alguma baixa proxima nos vinhos, conta-se 
que alguns embarques mais avultados serão effe- 
ctuados. 

No mercado de fundos e papeis de credito ne- 
nhuma observação lemos a fazer As inscripções 
conservam o preço das ultimas cotações e algu- 
mas esperanças de elevação proxima que se mo- 
tavam não se justificaram. 

As informações peculiares a cada um dos 
principaes generos que obtivemos conduzem-nos 
à estes resultados: 

AGUARDENTE. —Os preçes não soffreram al- 
teração. Effectuaram-se poucas transacções. 

ALGODAO. — Effectuaram-se transacções em 
todas as qualidades, As do Brazil obtiveram uma 
pequena melhora e por isso elevamos as cotações. 

A RROZ — Não soflreu alteração nos preços e 
as transacções que se ullimsram não foram im- 
portantes. 

ASSUCAR. — Novamente somos ebrigados a 
reduzir as nossas cotações. Em quasi todas as 
transacções de maior importancis os preços sof- 
freram uma marcha sensivel. A desanimação dos 
possuidores é geral e não vemos nenhuma proba- 
bilidade de melhorar na situação d'este genero. 

Unicamente nas transacções insignificantes e 
nas revendas foram ainda sustentados os preços 
que regularam na semsna anterior. 

Desde a data da nossa ultima revista até hoje 
ás tres horas da larde o movimento da entrada é 
sahida do assucar nos armazens da alfandega 
foi este: 
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Caixas ...... 1418 44 98 1361 
Barrricas..... 3094 37 174 2957 
Satcas ...... 34960 2100 2193 34867 
FEIZOS! cos vo 904 396 21 1276 
Sa sacado 598 4 994 


Não houve reexportação. 

CACAU. — Em consequencis dos embarques 
de conta propria ultimamente effectuados, soffreu 
o deposito uma sensivel diminuição; mas apesar 
d'esta eircumstancia, os compradores continuam 
affastados no mercado. As pequenas transacções 
que se realisaram obrigaram os possuidores a su- 
Jeilarem-se aos preços minimos das nossas cola- 
ções. 

CAFE — Os possuidores das diversas quali- 
dades do Brazil elevaram as suss pretenções em 
consequencia das ultimas vendas que se realisa- 
Fam para reexportar. 

Esta elevação, porém, não encontrando apoio 
nos compradores, impediu a realisação de algu- 
mas transacções mais para reexportação. To- 
davia nas poucas transacções que se eflectuaram 
obtiveram os vendedores os maximos preços das 
nossas cotações. 

No de S. Thomé não suecedeu o mesmo 
Parte dos possuidores não apresentaram no mer- 
cado algumas partidas importadas nas semanas 
anlerivres, mas outros houve, porém, que força- 
ram as vendas, baixando nos precos 100 a 150 réis 
em arroba. Us especuladores aproveitaram, porque 
a maior parte do ponco café vendido comi baixa. 
foi immediatamente reevendido pelos preços an- 
tcriores. Podêmos por consequencia notando 
mesmo estes factos, considerar o café das Colonias 
na mesma situação em que se achava na semana 
passada. " 

O movimento da entrada e sahida d'este ge- 
nero nos armazens da alfand-ga desde a datas da 
nossa ultima revista até hoje ás tres horas da 
tarde foi este; 
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2 Poa Dadas! 
Saccas do Brazil e 
colonias... ... 12188 597 1997 11548 


Incluimos na sahida as partidas conduzidas já 
em diversos nvrios já despachados. 

CERA — Realisaram-se poncas transacções. 

cOUROS. — A desanimação é não só geral 
nos possuidores, mas (tambem nos consumidores. 
Poucas transacções se ullimaram. 

GONMA DO BRAZIL.— Não é procurada. 

GONMA COPAL. — Effectuaram-se algumas 
transacções regulares. Os navios despachados 
n'esta semana já conduziram diversas partidas. 

MARFIM. — Despresado. Elfectuaram-se pe- 
quenos embarques. 

MELAÇO. — Despacharam-se n'esta semana 
para a alfandega algumas partidas importadas 
de Inglaterra. Não consta, porém, que Livessem 
sido vendidas. 

UNZELLA.—Só com a de Cabo-Verde se effe- 
cluaram algumas transacções. A de outras pro- 
cedencias contisúa despresada. Houve já alguns 
embarques das partidas vendidas. 


AZEITE DOCE. — Realisaram-se bastantes 
transacções e ha soffrivel animação no mercado. 
Tivemos alguma importação de azeite doce hespa- 
nhol, e os precos sofreram uma pequena elevação. 

CEREAES (rTriGo). — Animação regular no 
mercado e regulares transacções. Tivemos sup- 
primentos 

CENTEIO. —Sem alteração 

CEVADA. — Eflectuaram-se pequenas tran- 
sacções. 

MILHO-—Sem alteração. Movimento regular. 

SAL. —Embarques regulares, e soffrivel ani- 
mação mo mercado, 

VINHOS. — 4 situação d'este artigo é ainda a 
mesma que lhe assignalamos na nossa ultima re- 
vista, 

 VINAGRES.-— Pequena animação e transacções 
regulares. 
(Ext. do «Jornal do Commercio».) 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegraphico) 

Bolsa de Madrid, em 21 de setembro — 3 por 
cento consolidados a 49,25 e 49,20— 3 dito diffe- 
rirido a 42,70 

Bolsa de Paris, em 21 de setembro — 3 por 
cento francez a 69,20 —4 */, dito a 96,20. 


Bolsa de Londres, em 21 de setembro — Con- 
solidados de 93 5/, a 93 */,.. º 
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“PARTE MARITIMA. 


PORTO, 25 DE SETEMBRO. 


Ás 11 HORAS DA MANHÃ. 


Fica fóra ba barra : 

Vapor Lisboa. 

Barcas Silencio, Faria 1.º, e Monteiro 2 º 
Escuna n.º 58 Caroline Louise (bacalhoeira). 
Patacho n.º 26 Joana (bacalhoeiro). 
Quatro hiates. 
U vento é O. (brando) e e mar agitado. 


O vapor inglez Iberia ainda hoje não póde 
sahir por causa da agitação do mar; e o vapor 
Lisboa talvez possa entrar depois das 5 horas. 


— e e mm 


PORTO, 24 DE SETEMBRO. 


Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
em 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS. 


16 de setembro — Em Deal, o Johanna & Rebec- 
ca, de Villa Nova. 


14 » — Em Fowey, o Cloud, de Par 
para Faro. k 
13 » — Em Milford, o Aurora, de Li- 
verpool para Lisboa, 
14 » — Em Falmounth, o Flora de Car- 
"— Miffparao Porto. 
> » — Em Texel, o Hobp, de Lisboa. 


á VISTA. 


De Dungeness, o Elisa, de 
Uddewalla para o Porto. 


PASSARAM O SUND. 
13 de setembro — O Duen, de Calix para Lisboa. 


12 de setembro 


LIVERPOOL, 16 de setembro. — Por participa- 
ção telegraphica, sabe-se ter naufragado o Addie 
snow, de lisboa para o Rio de Janeiro. 

NEW-YORK. 2 de setembro. — Durante a tem- 
pestade de 16 e 17 de agosto, perderam-se 10 na- 
vios de diferentes nações, á vista da costa de 
Florida, e pereceram 28 pessoas. 
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Paqueies a chegar proximamente, 


A Lisboa, em 30 de setembro, o vapor inglez 
Oneida, dos portos do Brazil e Rio da Prata. — 
Em 15 de outubro, o vapor francez Guienne dos 
mesmos portos. 

A Marselha chegam ordinariamente os paque- 
tes com as mallas da India (via Suez) nos dias 2 e 
16 (com a de Bombay) e nos dias 12 e 27 (com a de 
Calcutá). 

Os vapores de Southampton, para Lisboa, 
chegam alli nos dias 11, 21e 31 ou 1 de cada mez, 
sendo quasi sempre a sua passagem á barra d'esta 
cidade nos mesmos dias. 


Paquetes a partir. 


De Bordeaux em 25 de setembro, o vapor 
francez Bearn, para Lisboa, Cabo Verde [com a 
malla para Gorée), Pernambuco, Bahia, e Kio de 
Janeiro, com a malla para o Rio da Prata. 

De Southampton em 9 de outubro, o vapor 
inglez Magdalena, para Lisboa, Cabo Verde, Per- 
nambuco, Bahia e Rio de Janeiro, com a malla 
para o Rio da Prata. 

De Marselha para a India (via Suez) nos dias 
à e 20 de cada mez, com a malla para Bombay, e 
nos dias 12 e 28 com a malla para Calcutá. 

De Lisboa para Southampton, nos dias 7 €17 
e 27 de cada mez. A malla (via Vigo) fecha-se 
n'esta cidade nos dias 6, 16 e 26. 
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PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Novas publicações 


HEGARAM os formularios dos tabelliães 
e escrivães de 1 2 instancia. 
Reportorio administractivo : dedoção al- 
phabetica do codigo administractivo portu- 
guez — 2 vol 18500 réis. 
O canasco — 2 vol. 600 réis. 
Os Leões doMar. — 2 vol. 600 réis. 
Msmorias do Bom Jesus do Monte com 
estampas. — 18000 réis. 
Vende-se na livraria de Jacintho A. P. 
da Silva — rua do Almada, 134. (2618) 


Analyse grammatical 
PARA USO DOS LYCEUS 


Contabilidade civil 
PARA USO DAS ESCHOLAS DE ADMINIS- 
TRAÇÃO PUBLICA E DE COMMERCIO 


ENDEM-SE no largo de S. Domingos 
WV n.ºs2 (2599) 


AHIU á luz aanslyse das aguas mine- 

raes acidulo-alcalinas de Verin e Caldeli- 

nas, traduzida em portuguez pelo pharma- 

ceutico d'esta cidade do Porto — Francisco 
Bernardo dos Santos. 

Vende-se na pharmacia do traductor, 

rua de Santo Ildefonso n.ºº61 a 65, e em 


Lisboa na dos sors, Azevedos, Praça D. 


Pedro n.º 31 e 32. 

Na mesma pharmacia tambem 3e ven- 
dem as supraditas aguas chegados todos 
os 15 dias. o (2411) 


ANNUNCIO 


Exposição Industrial 

ÃO avisados os snrs. expositores pa- 

ra virem relirar seus productos, 
e igual aviso se faz áquellas pessoas 


que compraram objectos na mesma 
exposição. | 
Porto, 25 de setembro de 1861. 
José Pereira Cardoso Junior, 
- Secretario. 
| Attenção 
OI desencaminhada ou furtada na ma- 
drugada do dia 19, uma malla de couro 
forrada de lona, na occasião da sshida 
da hospedaria, «Aurora do Lima.» rua de 
Entre-paredes até Villa Novade Famalicão, . 
Roga-se a quem aliver achado ou der 
noticia exacta d'ella á mesma hospedaria, 
além de se lhe ficar muito obrigado recebe- 
rá bôas alviçaras. 
Porto, 24 de setembro de 1861. . 
[2673] 


ELA Academia Portuense das Bellas Ar- 
tes se faz publico que as aulas da mes- 
ma Academia se abrirão na terça feira 1.º 
de outubro, e que os requerimentos para 
matriculas serão entregues até o dia 30 do 
corrente, na conformidade dos edilaes que 
se acham aflixados. | 
Academia Portuense das Bellas Artes 25 
de setembro de 1861 
Manvel José Carneiro, 
Substituto de Architectura, e secretario. 
(2674) 


FFERECE-SE uma costureira e en- 
gomadeira para casas particulares 
dando abono á sua conducta ; quem 
precisar procure na rua do Calvario 
n.º 46 2.º andar. (2675] 


COLLEGE VON HAFE 


“POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 135$000 rs. 
» — semi-internas.... 1088000 » 
» | externas..,,...... 548000 » 
Alumnas externas não poderão en- 
trar depois do dia 2 de novembro. 


Progammas dáo-se no mesmo 
collegio. (2676) 


MUDANÇA DE 
CONFEITARIA 


OSE ALVES DE MAGALHÃES, com esta- 
belecimento da antiga confeitaria alla- 
mãa da rua de Santo Antonio n.º 59 e 61, 
tem a bonra de participar aos seus illus- 
tres freguezes e amigos, que até hoje se 
dignaram bonrsl-o com as suas ordens, 
que desde o dia de S. Miguel em diante 
muda para a mesma rua e do «esmo lado 
n.º 167 e 169, sonde se promplifica a pres- 
tar-lhes, de bom grado, os mesmos ser- 
viçus, como até hoje. 
Tem á venda queijo suisso de 1.º qua- 


Gremio dos emprezarios 
de. acougues 


Presidente d'este gremio convida os in- 

tressados a que venham examinar as 
coll ctas que lhe foram repartidase fazer as 
suas reclamações no prasode cinco dias que 
principiam hoja, e findam no dia 29 do cor- 
rente, á rua Je Santa Thereza n,º 18, des- 
de as 11 haras da manhã até 4 1 da tarde. 

Porta, 25 de setembro de 1861. 

O Presidente, 


Antonio Raymundo Alves Sobral 
(2678) 


À Quem faltar dous cevados desde o 
dia 22 do corrente, dirija-se à pra- 
ça das Flores n.º 82 e 83; pagando 
a despeza que teem feito e dando os 
signaes certos lhe serão entregues. 
(2679) 


Tubos Bituminizados de 
Patente 


STES tubos, que servem para encanamen- 

to d'aguas, gaz, para poços, minas, ete, 
são superiores em duraçao aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

É comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que tão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 

-A parte bituminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração illimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quena comparada com os de ferro, e qual- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. 

As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


Emos TI MC O Sia Nie 
FALLENCIA DE ANTONIO JOAQUIM FER- 
REIRA GUIMARAES 

ELAS 12 horas do dia 28 do corrente, 

no Tribunal do Commercio se ha-de pro- 
ceder á arrematação judicial das dividas acli- 
vas da mesma massa constantes da lista 
existen'e nos autos de que é escrivão Pa- 
chego. 

Estas dividas que importam em 1:0858655 
réis convem a qualquer commerciants de 
fazendas brancas por serem d'am estabe- 
lecimento da mesma qualidade. 

Administrador o sollictador — €. FP. 
Felgueiras, (2624) 


Festividade religiosa 


Festividade que devia ter lugar ndo 


no dia 22 do cerrente mez, no lar- 
go das Virtudes ao Senhor dos Aflitos, 
ficou transferida para o dia 29 do mes- 
mo mez de setembro por justos moli- 
vos, à qual lerá fogo preso, illumina- 
ção, e musica regimental na vespora e 
dia. [2654] 


Na Feira de S. Bento 


LUGA-SE a casa n.º 18e 19: 
tem 4 andares e agua-fur- 
== (ada e um grande afmazem 
nas trazeiras da mesma : quem a pre- 
tender dirija-so!á mesma. [2669] 
Collegio inglez para 
meninas 


“6% Collegio de educação para meninas, di- 

rigido por D. Margarida Hennessy, que 
tem estado até agora, ha já bastantes an- 
nos, na rua da Torrinha, vai mudar-se pa- 
ra a travessa da Fabrica do Tabaco n.º 
17, 19 e 21, não só para assim corres- 
ponder aos desejos, que mnitas familias 
d'esta cidade teem manifestado, de que o 
collegio estivesse situado n'uma posição 
mais central, e por isso mais commoda, 
mas tambem em virtude do numero mais 
crescido d'alumnas, que a elle tem affluido. 

Este collegio continú:, pois, a receber 
alumnas tanto internas como externas esemi- 
internase a esmerar-se na sua educação, cor- 
respondendo á confiança que n'elle teem 
sempre depositado. Depois das pequenas fé- 
rias que ainda estão correndo, as aulas 
abrem-se novamente no dia 7 de outubro 


proximo. - [2671] 


| ABBADO 28 e domingo 29 
(Em manhã, de moveis de mo- 
roupas, pinturas, gravuras, litographias e 


Leilão 
NA RUA DE BELLOMONTE N.º 93 

do corrente mez de se- 
tembro, pelas 11 horas da 
gno epau preto (slguns muito antigos e 
ricos), louças, ecrystaes, espelhos, algumas 
muitos outros objectos que constam da res- 
pectiva lista. 2672) 


Leilão 
A casa da Juntina, rua dos Ingle- 
zes n.º 69 — haverá no dia 26 do 
corrente, ás 11 horas da manhã, leilão 


de 7 barris de manteiga de Cork de 
1.º qualidade. [2666] 


LEILÃO 


Rua do Almada n.º 131 
POR INTERVENÇÃO DEM. J. F, PINHEIRO 


nº dia 26 do corrente, 
pelas 10 boras da 
manha, haverá leilão de 
uma variada porção de 
estampas em pequeno e 
grande formato, lithographadas e photo- 
grapbadas, ricos quadros, vistas de diffa- 
rentes terras, gravuras, mappas de escri- 
ptorio, duas machinas para abrir em alto 
relevo bilhetes de visita e marcar papel, 
um bom candieiro com dous lumes, para 
gaz, canalisação do mesmo, duus pianos, 
tres estantes para orchestra, portas envi- 
draçadas, ditas forradas a baela, uma por- 
ção de madeira e varios objectos mais que 
serão patentes. (2667) 


LEILÃO 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 43 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Pixgeiro 
O dia 27 do corrente, pe- 


N las 10 horas da manhã. 
haverá leilão da rica mobilia 
de mogno pertencente ao 
exc.?º commendador Casla- 
no José de Oliveira Roxo, 
que se retira com sua fa- 
milia para o Brazil?cuja mo- 
bilia consta dericos guarda- 
vestidos, commodas, secretarias, camas á 
franceza, ditos de ferro, meza de jantar de 
estender, tremós com commoeda, um ricc 
espelho de vestir, consoles, guarda-louça, 
aparador, cortinados, um rico piano moder- 
no o melhor que ha n'este genero, louças, 
pratas, louças de cozinha, e outros muitos 
objectos que estarão patentes uma hora an- 
tes de principisr. ; (2653) 


ABBADO 28 do corrente ás 4 horas 

da tarde se arrematará no fim da 
rua do Almada n.º 559 uma fabrica 
ou torno de torcer sedas e algodão ; 
assim como uma prensa de prensar 
algodão, uma e outra cousa — poro 
maior preço a quechegar. [2664] 


SOCIEDADE DO PALACIO DE 
CRYSTAL PORTUENSE 


Direcção do Palacio de Crystal Por- 
tuense, previne os snrs. accionistas que 
em conformidade da resolução tomada pelo 
conselho fiscal, teem de entrar até ao dia 
SO do corrente, com a primeira prestação 
de 10 por cento ou 108000 réis por acção 
sobre a importancia das suas acções. Para 
este effeito o escriptorio provisorio junto 
á secretaria da Bolsa Commercial estará 
aberto todos os dias uteis, desde as 10 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde. 
' Porto, 14 de setembro de 1861. 
Os directores, 
Francisco de Uliveira Chamiço, 
Francisco Pinto Bessa, 


Alfredo Allen. (2556) 

U dia 26 

N pelas 11 

horas na an- 

a tiga Juntina 

Es ER Al = UA 

ti = => dos Inglezes, 
se ha-de vender uma porção de chá. 
[2657] 


a mm 


A EUGA-SE por preço modico o escri- 

ptorio da rua dos Inglezes n.º 36. 
Quem o pretender falle no mesmo. 
12636] 


LUGA-SE a casa n.º 52 o 
[ sitana rua dos Marlyres 
erdade, proximo ao Campo, a 
qual tem bons commodos, com vista de 
mer, bom quintal e jardim : Lracla-se 
do ajuste na lravessa do Pinheiro n.º 6, 
(1.º andar.) [2647] 


Alviçaras 
ERDEU-SE na noite de 22 do cor- 
rente. desde a estação dos carros 
em Miragaya até ao theatro de S. João, 
uma pulseira de ouro; roga-se a quem 
a encontrasse e querendo-a restituir O 
faça em Miragaya na loja de peso n.º 
de 5 4, onde se mostra uma igual. 
[2655] 


| UIZ José Monteiro muda 

de residencia da sua casa 
do largo da Sé para,o Foju, por cima da 
praça das Flores n.ºº 15 e 17. Por esta 
occasião declara que tem a convicção de 
que não deve quantia alguma de dinheiro 
a pessoa alguma, nem mesmo à fazenda ou 
a directos senhorios por decimas, pensões 
ou fóros. Se porém aiguem tiver que re- 
clamar contra esta asserção, sirva-se apre- 
sentar o litulo de seu credito ao annun- 
ciante, que será solvido em continente, até 
ao presente dia de S. Miguel, na sua an- 
liga residencia, e dahi por diante no Fojo 


de Cima n.º 15 e 17. (2649, 


ESENCAMINHOU-SE uma carta remettida 

para Lisboa contendo dentro uma le- 
tra saccada da Bashiaem 11 dejulho p. p., 
da quantia de 2008000 réis a sessenta dias 
de vista pelos snrs. Carvalho & Rodrigues, a 
pagar á ordem do snr. Antonio José Fer- 
nandes com armazem de drogas na rua da 
Prata em Lisboa, cuja letra foiacceite no 
1.º de agosto p. p. pelosnr. Felix Pereira 
Barboza Braga, d'esta cidade e por este mo- 
livo ninguem faça negocio com a mencio- 
nada letra por quanto o acceitante está 
prevenido e de acordo a pagar pela segunda 
via ao abaixo assignado, authorisado pelo 
dito Antonio José Fernandes, ficando a pri- 
meira via com o acceite e sem vigor no caso 
que appareça. 

Porto 21 de setembro qe 1861. 

José Francisco de Araujo Guimarães. 


(2644: 


art Equeitmadio o À ainç!) atinidio mevert 
A rua do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriptorio. 
(2637) 


LUGA-SE uma bôa casa na 


As = 
ei rua do Moinho de Vento 
="a n.º 37 com excellentes com- 


modos para uma numerosa familia: 
quem a pretender dirija-se ao largo de 
S. Domingos n.º 81. [2632] 


bia quizer comprar 3 moradas de 
casas sitas no passeio das Fontai- 
nhas n.º 67, 68, 69, 72, 73, 74 e 75, 
que só pagam de fôro á camara (todas) 
28500 réis, fallena rua do Miradouro 
R$-Ãd. [2530] 


Venda 


“M o dia 26 do corrente, pelas 


da Foz, rua do Passeio Alegre n.º 
dv se proceder na arrrematação da 
mesma casa com seu qnintal e poço, a qual 
tem de frente 28 palimose de fundo 180, 
pouco mais ou menos, e um terreno conli- 
guo com 13 palmos de frente e igual fun- 
do, tudo dizimo a Deus; bem como se ar- 
rematará a mobilia que n'ella existir. 
Nessa occasião se arrematarão tres fó- 
ros, impostos em propriedades na rua da 
Rainha, ao Serio, freguezia de Cedofeita; 
sento dois de 248000 réis cada um, e ou- 
tro de 148400 reis, tudo pertencente ao ca- 
sal da fallecida D. Rita Victoria Guimarães. 


(2627) 


LUGA-SE o 2.º, 3.º e 4.º andares 
da casa da rua dos Inglezes n.º 15. 
Tem excellentes commodos para 

familia. Tracta-se do ajuste na rua de 
Alfandega n,º 7. [2625] 


Bilhares 


EM a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
[2583] 


À quem convier. 
RECISA-SE para um col- 
legio de educação de 
meninas, de úma senhora, 
de estado livre, que se ache 
habilitada a bem dirigir aquelle estabele- 
cimento, tanto por sua capacidade moral, 
civil e religiosa, como tambem no ensino de 
prendas proprias do seu sexo, taes como : 
obras de malha, costura, bordados de toda 
a especie, elc. 
Quem estiver n'estas circumstancias di- 
rija-se ao escriptoric d'este jornal. 
(2531) 
Deposito de pezos do novo 
systema a 24500 por 


colleeção 


ONTINUAM a vender-sena rua de S. João 
nº 116. (1578) 


“Salão para modas 


Guichard, e pertencas. 


EM a rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão para 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
o pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 
LUGA-SE a barraca n.º 49 a 50 na 
Praça do Anjo: tracta-se na mes- 
ma praça n.º 65 a 68. [2515] 


Rasa a quinta denominada — 

Amerella — com casas nobres, tan-| 
ques agua de bica na quinta e na co- 
sinha com todas as suas pertenças, sita 
ao pé do Carvalhido. Quem pretender 
compral-a falle na mesma desde as 
8 horas da manhã, até às 6 da tarde. 

[2570] 


jardim n.º 658. 


11 horas da manhã, emS. João | 


paucasa a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º” 17 e 19, da rua 
S. Francisco, que serve para escripto- 
rio: quem a pretender falle no escri- 
ptorio do expediente d'este jornal. 
(2184) 


SABÃO INGLEZ 


VENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 

87, com reducção de preço. 

[1944] 
7 ENDE-SE a quinta denomi- 
nada da Veiga, sita na fre- 
guezia de Minhotães, do conce- 
lho de Villa Nova de Famalicão, 
que se compõe d'uma bôa casa de habi- 
tação com sua capella, azenhas, campos de 
terra lavradia e Dbouças de malto. 

Quem quizer compral-a queira diri- 
gir-se órua de Cedofeita n.º 124 a casa 
do ill."º snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrar 
us titulos e tractar do sen ajuste. 

[2598] 

A rua do Laranjal n.º 151, aluga- 
se uma sala decentemente mobi- 
lada : tracla-se na mesma cessa, do seu 
ajuste. (2361) 


INSCRIPÇÕES 


“João Pereira Velludo, 
na rua de S. Bento nº 21, 
vende inscripções de as- 


sentamento e couponis. 
[1423] 


“ATTENÇÃO 
| Antigo hotel Estrella do Norte, 
lransfere-se no proximo mez de S. 
Miguel para o largo da Batalha n.º 108 
com frente para a rua de Cima de Vil- 
la, onde os snrs. hospedes encontra- 
rão melhores commodidades 


AO. 


(2004) 


Nº pharmacia, da rua de Santo jlde- 
fonso n.º 61 a 65, á Pocinha pre- 
cisa-se d'um aspirante de pharmacia, 
que tenha pelo menos de 2 a 3 anuos 
de bôa prática. (2410) 


= ma me mem 


HR. ALLIOT, mudou o 
seu domicilio da rua de S. 


Miguel para a rua do Bom- 
(2646) 


Jorge A. Redpath mu- 
dou o seu escriptorio para 
0 largo de S. Domingos n.º 
14, (1.º andar.) sad 


UEM quizer comprar 
o RR: 320 medidas de mi- 
lho— impostas em uns bens sitos no 
lugar do Bairros freguezia de Bougado, 
districto de Santo Thyrso; falle na rua 
do Anjo n.º 4, cujos benstambem se 
vendem, constam de terras lavradias, 
bouças, eira de pedra, casas nobres e 
para caseiros etc. [2651] 


e e 


M. J. CALHEIROS DE MIRANDA 


iêua des Caldeireirosn. 35 a 3% 


ASR um estabelecimento de louças 
e cryslaes estrangeiros e da fa- 
brica da VISTA ALEGRE. | [2652] 


DE Ines tada: tr caga RE] 
Lara precisar da quantia de 2:1008 
réis a juros, sobre bôa bypotheca, 
com fiadores, dirija-se ao sollicitador 
Henrique José Marques, rua do Almada 
n.º 392, que se acha encarregado d'este 
negocio. [2641] 
M enmprimento d: disposições testamen- 
tarias do fallecido Manoel Joaquim de 
Souza Ribeiro, no dia 1.º do proximo mez 
de Outubro, na casa do tribunal da rua 
do Almsda n.º 335, pelo juizo da 2.º vara 
e escrivão Villela, se ha-de arrematar o ren- 
dimento de varios fóros postos n'esta ci- 
dade e em Santo Thyrso, e venciveis n'este 
S. Miguel. 
Para esclarecimentos á Praça de Santa 
Thereza n.º 58. 2598) 


M ocaes da Ribeira n.º 30 ha para 
alugar pipas vasias avinhadas por 
mez ou por dias pelo preço de 500 réis 
por mez e 20 réis por dia. 
Vende-se vinagre de 30 rêis até 80 
réis cada quartilho. [2317] 


Na rua das Congostas n.º 
82 a 90: 


7ENDE-SE um limpador, crivo de 

crivar, com todas as ferragens que 

lhes pertencem, para trigo, do melhor 
author de Inglaterra. (2431) 


“CERHNE «” 
a E: 
TEA 


qe 


Papel para forrar salas 


Aos proprietarios de 


caldeiras a vapor 


HAMA-SE á attenção de todas as pessoas 

que tiverem de empregar vapor, como 
força motriz, ou como meio de aquecer, 
sobre um novo apparelho, para alimentar 
as caldeiras 9u geradores. 

Este apparelho muito em uso, actual- 
mente em França e em Inglaterra, é o in- 
jector de GIFFARD (GIFFARD'S PATENT IN- 
JECTOR) elle reuns em si além da todas as 
qualidades do antigo injector (HIGGINBO- 
THM'S SELF ACTING BOILER FEEDER), 
ás de simplicidade, pequeno volume, ba- 
raleza e poder aspirar agua a uma pro- 
fundidade, que não exceda a 5 pés. 

A FUNDIÇÃO DE MASSARELLOS já ha 
tempos que fabrica destes apparelhos, e 
póde fornecel-os a quem d'elles necessitar, 
por um preço muito menor, do que aquele 
por que actualmente aqui ficam os man- 
dados vir de Inglaterra. 

Porto 19 de setembro de 1861. 

(2622) 


FUNDIÇÃO DO BICALHO 


CHsno à altenção de todas as pes- 
soas sensalas, para o annuncio da fun- 
dição de Massarelios, a respeito do 
ALIMENTADOR DE GIFFARD'S ! 

A fundição de Massarellos diz que 
ha muito fabrica d'estes apparelhos; 
porém não diz a quem os tem vendido, 
ou para quem os lem fabricado!!! 
Éra melhor que dissesse, que ha pouco 
mandára vir um do estrangeiro, para 
á vista delle os poder fabricar; e que 
só desde que eu apresentei na Exposi- 
ção Industrial, um desses apparelhos 
(o 1.º sem duvida feito em Portugal,) 
é que se lembrára, quejá ha muito os 
fabricava !!! — E pena é, que não an- 
nuncie tambem, que ha muito fabrica 
manometros como os de Bourdon. 

Parece-me não precisar dizer mais, 
para se conhecer o fim com que foi 
feito aquelle annuncio; e nem a este 
respeito direi mais cousa alguma. 

Porto, 21 de Setembro de 1861. 

Luz Ferreira de Souza Cruz 
[2631] 


DEPOSITO 
de sabão de Lisboa 


DA FABRICA 
DE 


BRAÇO DE PRATA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 


Sabão amarelio... 70 
Dios da asi od 55 Tem E E, de des- 
Dito mescla ...... 90 ice: 

(2544) 
CORRIDAS DIARIAS DE CALECHES 


ENTRE O PORTO E LEÇA DA 
" PALMEIRA E VICE-VERSA 


AT 
E EA 


- ms. 
— UM ju 
. 


Sahe do Porto 
7 — 8 e meia e 10 horas da manhã. 
3 e meia—Se6Ge meia da tarde. 


Sahe de Leça 


Ás 7 — 8 emeia e 10 da manhã. 
Às 3--5 e 6 e meia da tardes. 
Nos dias sentificados, de manhã ás mes- 


mas horas. 


Ás 
Ás 


De tarde 


Do Porto às 2e meia e 6. 

De Leça ds 5 — 6e7 emeia. 

Estação no Porto —rna de Cedofeita 
n.ºS 13 e 17 em casa de João Antonio Mar- 
ques: Junior. 

Em Leça — na botica de Vieira, rua da 
Ponte. 

Em qualquer das estações se fretam 
Carros 

Principia no 1.º de setembro. 


(2420) 


Eos suites Dr O vu sas 
EK S= Ee e fazem-se 

transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
(912) 


Pinho de Flandres 


à pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882 
FALLENCIA 
DE CUSTÓDIO JOSE GONCALVES PARADA 


ENDO osnr. juiz commissario ordena- 

do o pagamento por inteiro aos cre- 
dores privilegiados, e um dividendo de 7 
e “la por cento aos cibrographarios, acha- 
se aberto o mesmo pagamento no escri- 
ptorio da administração na rua de Bellom:nte 
n.º 47, todos os dias não santificados des- 
de as 11 borasda manhã até ás 2 da tar- 
de, devendo os mandados de pagamento 


O armazem de J. M. Lobo, Praça |ser sollicitados no cartorio do escrivão do 


de D. Pedro 124 — vende-se pa- 


| pel para forrar salas — por preço ba- 


rato, (2416) 


MOUROUS PERE ET FILS de Paris 
previnem que F. J. de Souza Pe- 
reira deixou de ser seu agente. 
Amourous. 
Hotel de Francfort. 


RUA DAS FLORES N.ºS 45 a 51 


ECEBEU bonitos chapéus para se-| vendem-se na rua do Almada n.º 163 
(2617; |por preços commodos, 


nhora, 


[Tribunal do Commerio, Lessa, 
Porto 20 de setembro de 1861, 
O sullicitador — €. FP. P. Felgueiras. 
(2615) 
ENDEM-SE duas propriedades na rua 
V de Montebello, junto à Pastelleira, 
a primeira com os n.º alternados 247 a 
251, pagando de pensão 58400 réis, e a 
segunda n.º 253 a 263, pagando de 
pensão 55800 réis: quem as pretender 
dirija-se à praça de D. Pedro n.º 44. 
(2590) 


OBERTAS nacionaes acolchoadas e 
adamascadas brancas e de côr, 


; pachantes 


[2619] | Muro n.º 155. 


semente de pinho de 


Flandres 
RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(2384) 


semente de pinho de 
Flandres 
NA antiga e acreditada loja de se- 
mentes da rua Nova de $. João 
n.º 411. (2559) 
com os n.º 168 a 172; quem a 
quizer comprar póde dirigir-se ao largo 


da Sé n.º 18. [2463] 
= DO EE SSIS POR DT Te rr e me 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 


O vapor = LISBOA, 
==capitão Contente, 
sahirá 5.º feira 26 do 
corrente, ás 4 horas 
da tarde. 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a 3 oitavas p. c. e dinheiro a 


um quarto por cento. 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes 
n.º 73, 1.º andar. e 


Para a ilha da Madeira 


O vapor =— LUSITA- 
NIA, =commandante 
Joaquim José R. Con- 
tente, sahirá de Lis- 
boa para a Ilha da 
Madeira, no dia 3 de 


outubro. 

- Quem n'elle quizer carregar ou ir de 
passagem deve dirigir-se no Porto a A. 
Miller & C.?, agente. (aca) 


Para Londres. 


O vapor inglez a 
helice = IBERIA, 
= capitão Rober- 
- to Kavanaugh, de- 
ve estar de volta 
o dia 13 do pro- 


> sí € 
LA Nie 


para sahir outra vez até 
ximo mez de outobro. 
Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
nior é €.º ou com Alexandre Miller é 
€.º, rua dos Inglezes n.º 73. - | 


| (2399) 


mama rs na ea 
Para Dublin, Belfast & 


Glasgow 
O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui para sahir 
- — para os mencionados por- 
tos até o dia 6 de outubro. 
Consignatario Carlos Coverley, ruf dos 
Inglezes n.º 15. (2520) 


Para Bristole Gloucester 


À escuna ingleza = ELIZA, ca- 
- pitão David Jenkins, é esperada 


eme a toda a hora, para sahir com 


[1858] 


Para Plymouth & Exeter 


étb 


muita brevidade. 


A escuna ingleza == GUILLEL- 
MO,==capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. 


(2296) 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagen & Stockholm 


o O brigue sueco == JOHNNY, = 
E ars capitão F. Ehlert, espera-se aqui 
todos os dias. Ainda tem algum 
lugar para carga. (2519) 


Para Londres 


O Lrigue inglêz = FLORA, = ca- 
pitão Jo.º Pettman, sahe até 5 de 
; = Outubro. Ainda tem algum lugar 
para carga. (2522) 


ra Leith e New-Castle 


A escuna ingleza = VISITOR, 
=— capitão William Giee, sahe 
até o dia 10 de outubro. 
(2580) 
Consignatario Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 45. 


Para Hull 


E O= PRINCESS ROYAL =-sa 
» hirá com brevidade para Hull, 
ist tendo a parte da carga enga- 
Ellerby & Mason, Hull. 


Para Leith 


EM DIREITURA 


=. A escuna ingleza = PATRIOT, 
» = capitão William Austen. 
a Frete 25 sh. (2400) 


Para Glasgow 


à escuna ingleza =— AGNES, =— 
Frete 25 sh. 
(2401) 


(1324) 


Para Londres. 
Al, capitão Samuel Elmands 


EFE A sahir com muita brevidade o 
(2560) 


brigue inglez == TERMINUS,=— 
Para carga tracla-se com os consigna- 


tarios A. Mililer é €.º, na Praça. 
Para Villa Nova de 
Portimão 
SEE S-«he com toda a brevidade o 
Ri» histe = HERUISMO: = quem 
ERAS nelle quizer carregar dirija-se 
a Daniel & Irmão ou a José Pereira Santo 
Amaro. (2643: 


—— a Jin 


Para 


Vianna do Castello 
O histe == LANCEIRO, = a sa- 
hir com muita brevidade ; quem 
quizer carregar dirija-se aos des- 

Gomes, Lima & C.*, Cima do 
(2645) 


Para Hamburgo. 
A galeata hollandeza=-"MARGA- 
& C.º Taipas n.º 11. 2549) 
bre, sahirá com a maior brevida- 


A escuna hollandeza == BÉTJE 
és PRONK, =capitão J. P. Vos. 

RETHA ANTINA, = capitão H. 

Jager. | 

Para o Rio de Janeiro 

A Barca =CRUZ 5.º — de 1.º 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- 
ros a pagar n'esta ou n'aquella praça ; e para 


[2616] 
ár Consignatsrios Eduard Kebe 
classe, pregada e forrada de co- 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 


em Cima do Muro do lado da Ponte n.º. 
39 e 40. 
Precisa-se d'um cirurgião. (2306) 


Para o Rio de Janeiro 


Parma 


À barca == TAMEGA = acha-sa 
prompta de seu carregamento: 
ossnrs. carregadores queiram 
mandar os conhecimentos ao es- 
criptorio em Cima do Muro da Lada n.º 19 
e os snrs. passageiros virem liquidar suas 
passagens. (1786) 


Para o Rio de Janeiro 
Vai sabir com brevidade a mui 
veleira barca == MONTEIRO 2.º 
=de 1.º classe, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes lem os melhores commodos 
e lractamento, lLracta-se em Cima do Muro 
junto á ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º8 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 49. 

Precisa-se d'um 


cirurgião, 


24) | 
Para o Rio de Janeiro 


Sid 


A barca = SILENCIO, = capi- 
tão Carvalho; sahe com brevi- 
dade; recebe passageiros aos 
quaes oferece excellentes com-' 
mudos e traclamento: tracta-se com o cai- 
xa, rua da Alegria n.º 97, ou com Deniel 
& Irmão. (2507] 
Para o Rio de Janeiro 
fa À nova barca == CORÇA, = pre- 
= gada e forrada de cobre, sahirá 
sem com a maior brevidade, tendo 
já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella praça, aos quaes. 
offerece excellentes commodos «e bom pas- 
sadio, lraclando-se com Os caixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo, 
Precisa-se de um snr. facultativo. 


(2214) 


Para a Bahia 

O brigue brazileiro =-PERNAM- 
BUCANO= forrado de cobre, sa- 
birá com brevidade por ter o 
seu carregamento quasi completo. Para o 
resto da carga e passageiros tracta-se com 
os caixas Antonio A. da Cunha & C.?, na 
Prais de Miragaya nº 200. 


[2660] 
Para a Bahia 


O palhabote = GARRET, = ca- 
* pitão Figueiredo, sahe com bre- 
=. vidade. Paracarga e passageiros 
tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira nº 19. 
(1934) 


Para a Bahia 
O brigue = MELLO 1.º, == de 
1.º classe, capitão Couto, sahi- 
rá com muits brevidade por ter 


di 


parte do carregamento prompto : para ores- 
to da carga e passageiros tracta-se com o 
caixa Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99 a 101. (1807) 


Para Pernambuco. 


Vai sahir no dia 30 d» corrente, 
o veleiro brigue == MERCURIO : 
= tem excellentes commodos pa- 
ra passagsiros; para os quaese o restante 
da carga tracta-se com Soares, Irmão, na 
rua do Almada n.º 146. (2087) 


Para Pernambuco 


Vai sabircom brevidadea mui 
veleira barca =SYYHPATHIA= 
de 1.º classe: para carga e pas- 


sageiros tracta-se com Manoel Gualberto 
Soares, rua de Bellomente n.º 77. 


[2132] 
Para o Maranhão 


déb 


À barca == BRILHANTE, = ca- 
pilão Joaquim Soares Estanis- 
lau, sahe com brevidade: para 
carga e passageiros tracta-sa com Manoel 
José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


46. (2225 


Para o Pará 


À barca ==FLOR DO VES, = 
capião Santos, sahirá com mui- 
ta brevidade: quem na mesma 
quizer carregar ou jir de passa- 
gem, para O que lem excellentes commodos, 
a lracisa com Fulgencio José Pereira, rua 


de Cedofeita n.º 286. (2670) 


Para o Pará 


O patacho portnguez —BOA NO- 
b VA, =já tem a bordo ameta- 
ses de do seu carregamento. Para 
o resto da carga e passageiros lrecla-se 
com Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni- 
colau n.º 30 ou na Ribeira com Vieira É 


Botelho. (2383) 


dir 


ESPECTACULOS. 


4.º feira 25 de setembro. 
S. JOÃO. — Companhia dos Meninos 


Florentinos, debairo da direcção do snr. 
José Soldaini. — 10.º representação. — A 
parodia em um acto. — TRAGEDIA E MU- 
SICA, — A dança de grando espectaculo em 
3 actos e 5 quadros — CATHARINA A FI- 
LHA DO BANDIDO. — A's 8 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n. 108. 


